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Sandra Soares

Este foi o oitavo ano da
realização da Campanha de
Voos Parabólicos em que a
Agência Espacial Europeia –
ESA dá a possibilidade a um
grupo de jovens estudantes
dos seus países membros e
Canadá de se candidatarem
com trabalhos de interesse
científico e/ou tecnológico
num ambiente de ausência
de peso (gravidade zero),
sensação muito parecida
com que os astronautas sen-
tem nas suas missões.

As áreas do espaço têm
imensas aplicações tecno-
lógicas e científicas, pelo
que a agência está interes-
sada em ter os melhores

Pedro Russo, do Multimeios, em experiência de gravidade zero

Voar como o super-homem…
por 20 segundos!

Ser astronauta e não sentir o peso da
gravidade é uma experiência com que

muitos sonham, mas que há oito anos se
transforma em realidade para grupos de
jovens estudantes, seleccionados pela

Agência Espacial Europeia, na Campanha
de Voos Parabólicos. Pedro Russo,

colaborador do Centro Multimeios, foi um
dos felizardos da campanha deste ano.

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Vento de infortúnio e preocupação varre o país triste que nós
temos.

Já lá vão muitos anos que escrevi uma frase “óptica” que
pegou de estaca: “Ver bem para viver melhor”!... Recentemen-
te, mudei de lentes, mas bem vistas as coisas, senti um aperto
no coração de tantas ocorrências que preferia não ter visto, ou
sentido, ou tomado conhecimento!...

Caem as folhas do calendário, mas fica para todo o sempre
o acontecido, para recordar com agrado no caso de ter sido bom

Muitos problemas e…
alguns poemas!...

ou mau para nos amargurar perante a desolação.
Uma seca prolongada como não há memória, pôs-nos de

sobreaviso de que teríamos “água pela barba” em pleno Estio,
com incêndios de todos os feitios e tamanhos, provocando vítimas
e danos irreparáveis!...

Quem vê as imagens ou se arrisca a deambular pelo nosso
país adentro, interroga-se, saudoso: – “Onde está o jardim que
os nossos avós, carinhosa e afanosamente, à beira-mar, planta-
ram?...

No meio de tantas ocupações que tive na vida, também vendi
milhares de jornais na tabacaria do meu Café!... Deixou-me muito
pesaroso a suspensão do velhinho “O Comércio do Porto” e de “A
Capital”. Depois penso no tal chavão de que “ficamos mais
pobres” e medito que, se resistiram uma vida longa contra ventos
e marés, porque soçobraram agora?...

Um desapontamento igual trouxe-me o “inesperadíssimo”
adeus do “Ballet Gulbenkian” que era uma rara e encantadora
manifestação de arte do nosso país. É caso para perguntar: Se o
Ballet Gulbenkian, durante quatro décadas, foi expoente de
cultura, fez escola e causou sensação, porque, abruptamente,
deixou de existir?...

Quanto à cultura, cá por casa, em Espinho, tudo bem!... Um
abraço ao meu velho amigo António Gaio, pela homenagem que

lhe prestou a Casa da Animação (Porto), e, pelo reconhecimento
dos seus amigos (nos quais me incluo), pela sua invulgar
entrega ao associativismo e à nossa terra, sempre com o mesmo
entusiasmo, sempre “o maior” aos nossos olhos e invariavel-
mente igual na simplicidade, na proverbial simpatia e no fino
trato.

Espinho tem tradições de muita criatividade. Daí, ter inspi-
rado poetas, músicos, escritores e variadíssimos artistas. Daí,
ter originado, agora, a criação da Orquestra Clássica de Espinho.
Instintivamente saltam-se muitos nomes que admirei na minha
infância, sob a batuta do nosso imorredoiro Fausto Neves.

Denomina-se de “O Seio das Ondas” o novo musical do
Casino Solverde. É uma homenagem a Espinho, ao seu povo e
ao nosso mar. Tem, propositadamente, o nome de uma peça
teatral que fez furor nos anos quarenta e que foi interpretada
por vários grupos de talentosos espinhenses. “O Seio das
Ondas” volta, assim, à ribalta. Diferente, mas suficientemente
evocativo para que recordemos um finíssimo poeta e um amigo
admirável: Carlos de Morais!...

Soube-me bem, depois de escrever alguns dos
preocupantes desapontamentos que nos envolvem, citar
estes apontamentos que acalentam e refrescam o nosso
coração de espinhenses.

alunos destas áreas a tra-
balhar com eles. Assim a
promoção é um dos princi-
pais objectivos desta cam-
panha, mas devido aos seus
custos também não pode ser
descurado o interesse cien-
tífico das experiências leva-
das a cabo pelos alunos.

A selecção dos partici-
pantes nesta actividade é
extremamente exigente e de
cerca de 150 equipas euro-
peias e canadianas que apre-
sentaram candidaturas ape-
nas 30 foram seleccionadas,
entre elas duas portugue-
sas: da FCUP – Faculdade
de Ciências da Universidade
do Porto e do Instituto Su-
perior Técnico.

Pedro Russo, o aluno do
Mestrado de Geofísica da Fa-

culdade de Ciências da Uni-
versidade do Porto que já
trabalha no Multimeios há
alguns anos, ouviu falar des-

ta experiência durante o
Congresso Internacional

de Astronáutica que decor-
reu, ano passado, no Canada

e decidiu de imediato parti-
cipar.

Formada a equipa com
mais três colegas da facul- 

dade, o mais difícil foi en-
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Os resultados das experiências na área da mecânica dos
fluidos (ondas de Faraday) levadas a cabo pela “Faraday Waves
Surfers” em ambiente de gravidade zero, durante a Campanha
de Voos Parabólicos promovida pela Agência Espacial Europeia
– ESA, vão ser apresentados no maior Congresso de Astronáu-
tica, que este ano se realiza no Japão, em Outubro.

Para Pedro Russo “a presença neste congresso mostra que
o nosso trabalho é importante, não só porque fomos seleccio-
nados pela ESA para participar na campanha de voos parabóli-
cos, mas também porque um comité, que nada tem a ver com
a ESA, achou o nosso projecto interessante e está interessado
em conhecer os resultados que obtivemos.”

contrar um projecto origi-
nal e de interesse científico
que servisse de passaporte
de acesso a esta experiên-
cia. Depois de muitas pes-
quisas decidiram-se pela
área da mecânica dos flui-
dos, concorreram e depois
de várias semanas de espe-
ra ficaram a saber que a
“Faraday Waves Surfers” ha-
via sido seleccionada.

Foi então que começou
a fase mais complicada. A
ESA paga o voo e o aloja-
mento em Bordéus, mas
tudo o resto é financiado
pela equipa, muito mais ha-
bituada a trabalhar no labo-
ratório do que a procurar
patrocínios para os seus pro-
jectos.

Apesar de tudo, as difi-
culdades foram ultrapassa-
das e também esta foi uma
interessante experiência de
aprendizado, já que a falta
de financiamento é sempre
um problema em qualquer
projecto científico.

Montanha russa
– níveis físico
e psicológico

Desenvolver a vertente
experimental do projecto
também não foi fácil, já que
é necessário estar atento a
todos os pormenores e nada
pode falhar, pois a equipa
não se pode dar ao luxo de
ver uma porca ou chave de
parafusos levantar voo du-
rante o período de gravida-
de zero.

A segurança e atenção
aos pormenores é aliás uma
das preocupações da ESA e
os seus técnicos testam tudo
ao ínfimo pormenor duran-
te a semana que os jovens
passam em Bordéus, antes
do dia do voo.

Nesta semana os jovens
também são preparados
para a intensa experiência
que vão viver e que é extre-

20 segundos, uma sensa-
ção de ausência de gravida-
de dentro do avião.

O avião descreve a pará-
bola 30 vezes consecutivas
fazendo um intervalo de um
minuto entre cada uma das
parábolas, uma experiência
bastante violenta para os
participantes, que vivem
uma autêntica montanha
russa, a nível físico, mas
também a nível psicológico,
com a ansiedade que toda a
experiência envolve.

A experiência dos “Fa-
raday Waves Surfers” esta-
va preparada de forma a
terem de efectuar poucas
acções entre parábolas pelo
que os elementos do grupo
tiveram tempo de apreciar
as sensações da gravidade
zero.

Pedro Russo explica que
“na zona de experiência te-
mos de estar sempre agar-
rados a algo para não per-
der o controle. Há no entan-
to uma zona de ‘voo livre’
onde aí sim, podemos dar
cambalhotas, fazer um pino
e voar como um super-ho-
mem… Durante 20 segun-
dos sentimo-nos como os
astronautas.”

Esta foi sem dúvida uma
experiência pessoal única para
todos os participantes, mas é
também um marco importante
a nível profissional e que terá
consequências, naqueles que
queiram seguir uma carreira
na área do espaço, mas tam-
bém em todos os outros, inclu-
indo os dois colegas de Pedro
Russo que vão ser professores
de físico-química. Experiênci-
as interessantes para contar
aos alunos não lhes vão faltar.

Integrou a equipa “Fara-
day Waves Surfers”: Pedro
Russo (aluno do Mestrado de
Geofísica da FCUP); Catarina
Sá-Dantas (aluna da Licencia-
tura de Física da FCUP); Filipe
Correia e Vasco Almeida (alu-
nos da Licenciatura do Ensino
de Física e Química da FCUP).

mamente exigente tanto do
ponto de vista físico como
psicológico.

A ausência de gravidade
é conseguida a bordo de um
avião Airbus numa manobra
conhecida como voo para-
bólico, que ocorre entre os
cinco e os oito mil metros.
Para conseguir este efeito o
avião efectua uma ascen-
são com cerca de 47 graus
de inclinação (numa des-
colagem um voo normal não
ultrapassa os sete, oito
graus), durante a qual o cor-
po sofre 2G de pressão (do-
bro do peso) ficando literal-
mente colado à cadeira, é
então que o piloto desliga
totalmente os motores e o
avião entra em queda livre,
fazendo uma parábola que
provoca, durante cerca de



Para divulgar experiências em gravidade zero

“Faraday
Waves

Surfers”
no Japão

Mas o registo das duas experiências efectuadas resultou em
muitos giga bytes de vídeos e imagens que têm de ser analisa-
dos, pelo que os próximos meses da “Faraday Waves Surfers”
serão de intenso trabalho, para que tudo esteja pronto em
Outubro.

Procurando a originalidade e o interesse científico, a equipa
escolheu trabalhar na área dos fluidos, pois o seu comporta-
mento em gravidade zero é muito curioso. Já muitas experiên-
cias foram realizadas nesta área, mas nenhuma relacionada
com ondas de Faraday.

Um britânico que viveu no século XIX descobriu que num
copo cheio de água a oscilar com uma certa frequência surgem
ondas na superfície do líquido que têm metade da frequência da
oscilação do copo. Descobriu mas não as conseguiu explicar, só
na década de 20 e 30 surgiram as primeiras expressões
matemáticas que regiam as Ondas de Faraday.

Existem imensos domínios na física e matemática em que
estas ondas são muito importantes e uma teoria que está
solidamente testada em terra, mas o que a “Faraday Waves
Surfers” se propôs fazer foi estudar os efeitos da ausência de
gravidade nessas ondas.

Segundo Pedro Russo, “obtivemos resultados muito impor-
tantes de que não estávamos à espera.”

São agora estes resultados que vão dar a conhecer conclu-
indo assim um trajecto: “Tivemos a ideia que nos levou à
experiência e agora temos os resultados que devemos mostrar.”

Sandra Soares
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Espinho ao Liceu
Nascente/Poente

Com garagem fechada mais
arrumosMarque visita - 919 759 078

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T2  *  Gaia - T2
*  Escritórios p/ serviços - Rua 19
*  Armazém centro de Espinho

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

VENDE-SE OU ALUGA-SE

Tlm. 91 459 17 84

Espaço para escritório, clínica,
gabinete, laboratório

Duplex 150 m2

Excelente localização no centro
de Espinho (Rua 23)

O coronel Armando Jacinto
é o mandatário da coligação
PSD/CDS-PP concorrente às
próximas eleições autárquicas,
tendo ainda a aliança partidária
por “Juntos por Espinho” de-
signado Rui Torres para candi-
dato à presidência da Junta de
Freguesia de Espinho.

Matias Moreira
(Anta),

António José Sá
(Paramos),

Paulino Ribeiro
(Silvalde)

e Joaquim Monteiro
(Guetim)

acompanham
Rui Torres
(Espinho)

nas candidaturas
às Juntas

de Freguesia

Armando
Jacinto

mandatário
de

“Juntos
por

Espinho”
A par da candidatura

autárquica do presidente da
Direcção dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, a coliga-
ção “Juntos por Espinho” indi-
cou Matias Moreira (Anta),
António José Sá (Paramos),
Paulino Ribeiro (Silvalde) e Jo-
aquim Monteiro (Guetim).

Lúcio Alberto

Abel Gonçalves (Silvalde), Napoleão Guerra (Anta) e Américo Castro (Paramos)

Foi aparentemente tabu
(três em simultâneo e por
razões distintas), mas era

Recandidatos (confirmados)
quase um dado adquirido…
Napoleão Guerra confirmou
a sua recandidatura à presi-
dência da Junta de Fregue-
sia de Anta, ligeiramente

antecedido pelas idênticas
disponibi l idades de Abel
Gonçalves e Américo Cas-
tro, respectivamente, nas
autarquias de Silvalde e Pa-

ramos.
Napoleão Guerra e Abel

Gonçalves recandidatam-se,
nas únicas listas a formali-
zar pelo PS às assembleias

de f regues ia ,  enquanto
Américo Castro se apresen-
ta uma vez mais em lista
independente, estatuto que
agora se verifica em relação

a António Catarino e Alfredo
Rocha nas freguesias de
Espinho e Guetim.

Lúcio Alberto
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Câmara Municipal de Espinho
CETs – Os Cursos de Especialização Tecnológica da Universidade de Aveiro já estão em ESPINHO

Se queres ser TÉCNICO de DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS MULTIMÉDIA, faz já a tua
inscrição na Câmara Municipal de Espinho (Gabinete de Apoio ao Presidente).

Não te esqueças, o prazo para as candidaturas termina a 20 de Setembro.
INSCREVE-TE JÁ!

Para mais informações contacta:
Gabinete de Apoio ao Presidente – 227 335 819

OU A
Escola Superior Aveiro Norte – 256 666 960 em Oliveira de Azeméis

Podes ainda consultar O SITE www.aveiro-norte.ua.pt
“CETs – Os Cursos de Especialização Tecnológica da Universidade de Aveiro

UMA APOSTA SÓLIDA NO TEU FUTURO!”

Foi presente à última reu-
nião de câmara o Ante-Projec-
to de Arquitectura, o Caderno
de Encargos e o Programa de
Concurso relativos à empreita-
da de concepção/construção de
50 habitações unifamiliares a
custos controlados, no Lugar
da Lomba, em Paramos

A Câmara deliberou, por
unanimidade, aprovar os refe-
ridos documentos e abrir con-
curso público com vista à adju-
dicação da referida empreita-
da, nomeando as comissões
que supervisionarão as fases
do concurso.

Comissão de Abertura do
Concurso: Carlos Sárria (presi-
dente); João Paulo Teixeira Pin-
to Júnior (vogal); Maria João
Rodrigues (secretário). Comis-
são de Análise de Propostas:
Rolando de Sousa (presiden-
te); Carlos Sárria (vogal);
Sandra Almeida (secretário).

Na ocasião e apesar do voto
favorável, os vereadores soci-
al-democratas Luís Montenegro
e Paulo Leite, apresentaram
uma declaração de voto onde
defendem que “a Câmara Mu-
nicipal deve promover não uma
intervenção pontual mas um
Plano Global de Construção de
Habitação a custos controla-
dos, em todas as freguesias do
concelho, por forma a suprir as
conhecidas e preocupantes la-
cunas existentes em Espinho

Aprovada abertura de concurso

Habitações
a custos

controlados
em Paramos
Na última reunião de câmara, o executivo
aprovou por unanimidade a abertura de
concurso público para a empreitada de
concepção/construção de 50 habitações

unifamiliares a custos controlados, no lugar
da Lomba, em Paramos. Os vereadores
Luís Montenegro e Paulo Leite, do PSD,

aproveitaram para sublinhar a necessidade
do município criar condições para a

permanência dos jovens no concelho.

ao nível da habitação.”
Para os vereadores é im-

portante que o Município “in-
tervenha proporcionando aos
jovens e às classes sociais mais
carenciadas a possibilidade de
se fixarem na terra onde nasce-
ram e/ou trabalham. Evitando
assim o êxodo a que se assistiu
nos últimos anos e que contri-
bui para a descaracterização e
perda de identidade do conce-
lho.”

Lembrando que “este pro-
cesso foi lançado primeiro pre-
vendo a construção de 192
habitações, em véspera das
eleições autárquicas de 2001 e
agora retomado a dois meses
das eleições autárquicas de
2005”, os vereadores lamen-
tam “a instrumentalização
eleitoralista que o PS faz duma
questão tão importante e sen-
sível.”

Quanto ao número de habi-
tações, os vereadores conside-
ram “errado construir comple-
xos habitacionais superiores a
50 habitações, pelo que a nos-
sa posição de hoje se circuns-
creve a este programa, não o
entendendo como uma fase 1
dum complexo mais numero-
so.” Defendem sim a constru-
ção de outros complexos, nou-
tros locais e noutras freguesi-
as.

Alertam ainda para a ne-
cessidade de se dar “maior aten-
ção à envolvente exterior des-

tes empreendimentos, criando
espaços sociais, de lazer e acti-
vidades de tempos livres, bem
como de espaços para dina-
mização das acções dos condo-
mínios. Podendo-se já prever
espaços para creches ou esco-
las.”

Sublinhando que os preços
para diferentes tipologias de-
vem se conhecidos desde já, os
vereadores consideram que “o
regime de acesso a este em-
preendimento não deve ser li-
vre, mas condicionado por for-
ma a terem prioridade os jo-
vens, os residentes e naturais
na freguesia, os residentes e
naturais do concelho (muitos
dos quais vivem hoje em con-
celhos limítrofes), os que aqui
trabalham e só depois, o aces-
so geral”.

Nesta reunião foi ainda
aprovada por unanimidade a
atribuição de diversos subsídi-
os, com destaque para os 27
mil euros para custear despe-
sas com a normal actividade da
Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho.

Foram ainda atribuídos: mil
euros para a comemoração dos
25 anos do ABCR – Associação
de Beneficência, Cultura e Re-
creio de Paramos; mil euros
para duas deslocações do Ran-
cho S. Tiago de Silvalde a
Espanha; 300 euros para as
comemorações do 29.º aniver-
sário dos Leões Bairristas.Sandra Soares

A Câmara Municipal e a As-
sociação Comercial, com o pa-
trocínio da Unicer, organizam,
desde anteontem e até ao pró-
ximo dia 28, a Festa da Cerveja
Espinho’05, cuja principal carac-
terística é a participação de esta-
belecimentos de restauração e
similares do concelho, apresen-
tando diversas especialidades
gastronómicas.

O evento realiza-se nos
courts de ténis do Parque João
de Deus, das 15 às 24 horas aos
fins-de-semana e a partir das 18
de segunda a sexta-feira.

No dia 19 actuarão os artis-
tas Fredy, Olímpio Capela e An-
dreia Baptista; no dia 20, Irene
Vieira, com o Grupo de Guitar-
ras, e Paulo Sérgio; no dia 21, o
Rancho Recordar é Viver apre-
sentará jogos tradicionais e fará
uma demonstração de folclore;
nos dias 22 e 23 actuará a Tuna
de Anta; no dia 24, Bruno Bas-
tos; no dia 25 Bernardo Henrique,
Gipsy Maya e José Raul; no dia
26, o Duo Brisa do Mar, Andreia
Baptista e José Manuel Baptista;
no dia 27, a Tuna de Anta e
Pedro Abrunhosa e, no dia 28, o
Rancho Semente.

Pedro
Abrunhosa

é a atracção
principal

Festa
da Cerveja
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CORREIO DO LEITOR

A Associação Comercial de Espinho, em parceria, com a
autarquia local, leva a efeito, entre os dias 19 e 28 deste mês,
a festa da cerveja do concelho. O evento terá lugar nos courts
do ténis do Parque João de Deus e funcionará entre, as 12 e as
24 horas.

Giro não é? Até curioso! Uma festita da ‘bejeca’ em vésperas
de eleições... vem mesmo a calhar. É maia um dos grandes
eventos patrocinados pelo – quase ex-presidente da Câmara —
Sr. José Mota. Mais umas noites de, grandiosa, animação

Viva a festa
da “bejeca”!

cultural (salvo seja...) em Espinho. E logo, nos courts de ténis do
Parque João de Deus, ou seja, foi para isso mesmo que o local foi
idealizado! Vamos esperar para ver o que acontece, posto que
aquele local não me parece apropriado, ou especialmente conce-
bido para “comezainas e muito menos para “beberiques”.

Esperemos que haja o mínimo da decência e o evento não
sirva para, atirar para a frente, uma qualquer candidatura do PS
à Freguesia de Espinho... Pois parece que há que contentar um
ou outro nome, com um ou outro lugar (coincidências talvez
devido à parceria), e não resta alternativa ao ainda (mas por
pouco tempo mais) sr. presidente, senão quebrar a promessa
feita e lançar alguém contra o actual presidente da Junta de
Freguesia de Espinho. Com isto o sr. José Mota pensaria matar
dois coelhos de uma só cajadada...

Mas sr. Presidente: não tenha os votos dos eleitores
espinhenses como algo que se compre com uns copos... Estamos
fartos que menospreze as pessoas. Fale-nos da sua obra, essa tal

que se vê (!), do dinheiro gasto em elefantes que nem chegam
a ser brancos, uns porque não existem, outros porque precisam
(já) de ser recuperados, ou limpos. Enfim, esses enormes
sorvedouros de dinheiros públicos e que em nada servem
Espinho. Fale-nos dos Serviços de Águas e Saneamento, vão ou
não ser “privatizados”? E quando? Antes ou depois das eleições?
Não nos faça surpresas. E aquela, fantástica, reconstrução do
Mercado Municipal? Fale-nos do estacionamento, ou melhor da
fatia deste, problema agravado pelas obras (mal pensadas) da
requalificação (!) urbana no centro...

Enquanto não o faz, a malta bebe uma “loira”, não é assim?
Só espero não ter a Polícia à saída do recinto para me fazer o
teste do balão, porque parece que vou ter de beber muitas antes
que fale do que realmente interessa.

João Passos
(Espinho)

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os
interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número
do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

O candidato da coligação
PSD/CDS-PP, “Juntos Por Espi-
nho”, deslocou-se no passado
fim-de-semana à zona ribeiri-
nha para “falar, olhos nos olhos,
aos eleitores”.

Ladeado por vários a-
poiantes e, em especial, pelo

Luís Montenegro na semana da formalização da candidatura “Juntos Por Espinho”

“Cada dia
sinto mais

força”
No final duma acção de contactos de rua
na zona do Bairro Piscatório e da Marinha

de Silvalde, Luís Montenegro afirmou,
emocionado: “Gosto de cada metro

quadrado desta terra, mas há uma magia
especial na beira-mar!”

mandatário da candidatura, co-
ronel Armando Jacinto, por Pin-
to Moreira (presidente da Co-
missão Politica Concelhia do
PSD) e pelos candidatos a todas
as Juntas de Freguesia, Rui Tor-
res (Espinho), Matias Moreira
(Anta), António José Sá (Para-
mos), Paulino Ribeiro (Silvalde)
e Joaquim Monteiro (Guetim),

Luís Montenegro não poupou
esforços para convencer as pes-
soas a “confiarem nesta equipa
para, nos próximos oito anos,
darmos um salto qualitativo na
competitividade de Espinho e
no bem-estar dos espinhenses”.

Oportunidade, entretanto,
para um balanço do tempo per-
corrido nesta pré-campanha elei-
toral autárquica.

Como comenta o momento
político local e as candidaturas
anunciadas, nos vários qua-
drantes partidários?

“Que me desculpem os ou-
tros candidatos mas gostaria de
dizer o seguinte: tenho um gran-
de respeito democrático e pes-
soal por todos eles, mas a nossa
candidatura ainda que acompa-
nhando atentamente o que se

passa ao nosso lado está, so-
bretudo, virada para a frente,
para o contacto directo com as
pessoas, para o esclarecimento
das nossas propostas e posi-
ções e para falar mais do futuro
e menos do passado, mais das
ideias e menos das pessoas.”

Mesmo assim, que aprecia-
ção faz da recandidatura de José
Mota e da reedição do duelo
eleitoral de 2001?

“José Mota assume-se cla-
ramente como um candidato do
passado, que quer apenas aca-
bar algumas coisas que devia
ter feito em tempo útil. Só é
candidato porque o PS não tem
mais ninguém! Aliás, das sete
candidaturas (Câmara, As-
sembleia Municipal e as cinco
Juntas de Freguesia) o PS só
tem capacidade para apresen-
tar três cabeças-de-lista, ou seja,
menos de metade. Do nosso
lado encontra-se a renovação, a
ambição, uma estratégia glo-
bal, de e para o futuro. Ao con-
trário do candidato do PS, nós
apresentamos equipas renova-
das, competentes e com a ener-
gia de quem vai ter, pela primei-
ra vez, uma oportunidade que
não quer nem vai desperdiçar.”

Acredita então que o eleito-
rado vai mesmo promover a
mudança no próximo dia 9 de
Outubro?

“Claro que sim. Está na hora
da mudança. Não tenho dúvi-

das que os espinhenses vão dar
mais uma prova da sua sagaci-
dade e inteligência e empreen-
derão a rotatividade democráti-
ca que se impõe neste momen-
to. As pessoas estão justamen-
te fartas. Já chega, estes senho-
res são os mesmos há doze
anos, já não trazem nada de
novo. E nós trabalhámos para
merecer esta oportunidade.
Aprendemos, estudámos, for-
mámos uma equipa fortíssima,
construímos uma candidatura
abrangente. As pessoas vão
perceber que esta será uma
mudança segura.”

A lista da vereação está com-
pleta?

“Sim. Nos lugares que con-
sidero elegíveis, que são os pri-
meiros cinco, estará, por exem-
plo, Manuela Aguiar, que é uma
figura incontornável da política
portuguesa do pós 25 de Abril,
que numa atitude de grande
desprendimento e humildade
acedeu ao desafio que lhe lan-
cei, aceitando prontamente re-
forçar a competência, a experi-
ência e a determinação da nos-
sa candidatura. Julgo que será
uma honra para o concelho usu-
fruir nesta fase dos seus servi-
ços e que isso nos trará inegá-
veis benefícios. Depois seguir-
se-á José Pinho, um espinhense


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OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

Espinho
Vagas (m/f)

Para restaurante/cervejaria
– Ajudante de cozinha
– Empregado de balcão/mesas

Contactar no local: Rua 27, n.º 87
ou telf. 227310525

Precisa-se
Paginador Part-time

Resposta em carta com curriculum
vitae a este jornal ao n.º 14395

ESPINHO
MORADIA NOVA

3 quartos, escritório, 4 WC’s, 2 salas,
cozinha, copa, garagem 2 carros, lavandaria,
arrumos e garrafeira, grande área de jardim.

Acabamentos de  qualidade superior.

Contacto: 966 929 924
                  966 929 923

Vendem-se
Estantes, prateleiras e balcão em faia

Telefs. 220808778 – 913376152

Dá para lojas de roupas, papelarias, gifts, ou outros.
E grades em lacado

Bom estado e bom preço

detentor duma assinalável folha
de serviço cívico, uma persona-
lidade com um espírito e uma
capacidade de trabalho notá-
veis e contagiantes, que foi tam-
bém a pedra angular do enten-
dimento alargado que a nossa
candidatura gerou. Em quarto
lugar figura Pinto Moreira, pre-
sidente da concelhia do PSD,
um advogado de créditos firma-
dos e também alguém que em-
bora jovem deu já muitas pro-
vas de dedicação competente à
causa pública e ao associativismo
cultural e desportivo. Na minha
opinião é, de longe, o membro
mais competente da Assembleia
Municipal de Espinho. O nosso
quinto candidato será Quirino
de Jesus, presidente da As-
sembleia de Freguesia de Espi-
nho, gestor e quadro superior
duma das maiores empresas do
concelho e um espinhense tam-
bém portador dum espírito de
solidariedade e dedicação
inexcedíveis. É, de facto, uma
equipa de luxo e terei muito
gosto em vê-la acompanhada,
com pluralidade e demo-
craticidade, pelos futuros vere-
adores José Mota e Rolando de
Sousa, que embora do PS, es-
tou certo enriquecerão o de-
sempenho da Câmara a que
presidirei a partir de Outubro.”

E o coronel Armando Jacin-
to é o mandatário da coligação
“Juntos por Espinho”…

“Um espinhense ilustre, um
homem profundamente conhe-
cedor das potencialidades e das
carências do concelho. Um ami-
go a quem reconheço uma cul-
tura superior, com quem parti-
lhei quatro anos de vereação
municipal e que cumpriu inúme-
ras funções no dirigismo social e
desportivo de Espinho, sendo
actualmente o presidente da
Associação dos Antigos Alunos
do Colégio de S. Luís. Pessoal-
mente não escondo a minha
profunda admiração pelo seu
percurso pessoal e profissional,

competente e absolutamente
impoluto, sendo, por isso, uma
honra para a candidatura que
lidero tê-lo como nosso manda-
tário.”

Relativamente às acções de
pré-campanha já desenvolvidas,
que balanço faz?

“Como ainda hoje se viu, há
uma grande receptividade, às
vezes mesmo expectativa, por
parte dos munícipes. Percebe-
se que estão à nossa espera,
que querem falar connosco e
comprovar que vai valer a pena
mudar e experimentar uma nova
forma de estar, de pensar e
executar a politica municipal.
Quero, de resto, dizer que todos
e eu em particular, estamos a
sentir em cada dia mais força
para trabalhar em prol da nossa
terra. Por duas razoes: em pri-
meiro lugar pela confiança e
pelo incentivo que estamos a
receber das pessoas, em todos
os lugares onde nos desloca-
mos; em segundo lugar, porque
cada dia percebemos melhor
que Espinho precisa mesmo
duma mudança que traga ideias
novas, politicas integradas e
ambiciosas. Espinho precisa
duma estratégia de desenvolvi-
mento, precisa de arrojo, preci-
sa de modernidade!”

Mesmo na Marinha…
“Sim. Aqui também não há

estratégia! Quando se diz que a
obra se vê, com os milhões de
euros que tivemos para investir,
deve dizer-se que em doze anos
se devia ver mais e sobretudo
melhor. Aqui continuam a ver-
se barracas, um inconcebível
desordenamento urbanístico,
uma praia abandonada, uma
esplanada por acabar e a degra-
dar-se, a obra de ‘Santa Engrácia’
na Brandão Gomes, um merca-
do da lota vergonhoso, a ausên-
cia de condições mínimas para a
venda do peixe, a falta de apoios
de praia e de pesca, etc. E, claro,
tem de encontrar-se uma solu-
ção para o problema da linha-
férrea, que não pode atrofiar
toda esta zona. Não baixaremos
os braços para resolvermos es-
tas e outras questões. Em espe-
cial, no caso da linha.”


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As acções de rua do Movi-
mento Independente “Força
Espinho”, concorrente ao acto
eleitoral autárquico do próximo
dia 9 de Outubro, estão previs-
tas para breve, “designa-
damente a partir da próxima
semana, altura em que estarão
já formalizadas e entregues em
Tribunal as diversas candidatu-
ras.”

Entretanto, o Movimento
Independente “Força Espinho”
apresentou os seus primeiros
cartazes de rua.

“Trata-se, para já, de uma
campanha temática, centrada
em diversos aspectos que, quo-
tidianamente, e de uma forma
geral, preocupam toda a socie-
dade.”

Questões como a solidarie-
dade, a terceira idade, a acção
social, a coesão da família, a
política de juventude ou até a
afirmação de Espinho no con-
texto regional, são alguns dos
exemplos desta primeira linha
de cartazes.

“Trata-se, nesta fase inicial,
de consolidar, prioritariamente,
a imagem do Movimento Inde-
pendente ‘Força Espinho’, se-
guindo-se outro tipo de carta-
zes, mais personalizados, que
darão a conhecer o rosto dos
candidatos.”

“Pendentes…

O candidato à presidência
da Câmara Municipal do Movi-
mento Independente “Força
Espinho” comentou, entretan-
to, a pré-campanha em curso:

“Certo dia alguém se lem-

Cartazes temáticos do movimento independente e (já a seguir) acções de rua

“Força
Espinho”

ultima
candidaturas

brou de montar a tenda, armar
barraca e… fazer um jantar!
Mediano, é certo, tanto na ex-
pectativa como na iluminação,
mas a verdade é que lá se rea-
lizou e comida não faltou.

Bem diferente, porém, de
quem monta a tenda, ou arma a
barraca, em espaço pago e le-
galmente autorizado, mas de-
pois vê-se em dificuldades para
conseguir a papinha, pois en-
contra o minimercado do nosso
Parque de Campismo de portas
fechadas.

Uma situação a rever, por-
que desagradável e pouco
abonatória para a imagem que
queremos deixar a quem nos
visita.”

Correia de Araújo prosse-
gue a sua análise política:

“Deu algum brado aquele
relatório da ADCE que o presi-
dente da Câmara leu durante
aproximadamente uma hora,
numa das últimas reuniões da
Assembleia Municipal, pelo en-
fado que tão prolongada leitura
provocou nos presentes.

Por certo todos nós ficaría-
mos bem mais felizes, e muito
menos importunados, se nos
apresentassem um outro rela-
tório, de leitura muito mais fácil
e célere, donde constassem coi-
sas tão simples quanto estas: já
não há barracas em Espinho; a
construção clandestina parou
porque estão hoje reunidas as
condições que facilitam a
edificação de habitação própria;
a acção social tem sido uma das
prioridades na estratégia de
desenvolvimento a nível local; a
biblioteca municipal, de raiz, é já
uma realidade; os níveis de
iliteracia são dos mais baixos e
com tendência, ainda, para me-

lhorar; o estádio está pronto; as
colectividades são, todas elas,
convenientemente apoiadas; as
freguesias são olhadas com res-
peito e estão devidamente inte-
gradas numa ideia de planea-
mento global para o nosso con-
celho; etc., etc. Entretanto, en-
quanto tal não é possível, espe-
remos!

…Porque, seguramente,
melhores dias virão!”

O actual vereador eleito pelo

PSD e agora candidato indepen-
dente acrescenta:

“Li nos jornais locais algo
acerca da vandalização de car-
tazes.

Ora, convém referir que,
para além desta, há ainda uma
outra espécie de vandalização,
quiçá bem mais grave: a do
próprio concelho! E se a primei-
ra mereceu já uma queixa-cri-
me, esta última será, com toda
a certeza, avaliada pelo julga-

mento popular que, diga-se de
passagem, não parece ser nada
favorável a este tipo de procedi-
mentos.

De facto, vem-se assistindo
a uma proliferação absurda de
cartazes, instalados sem rei nem
roque, sem critério nem precei-
to, muitos deles colocados nos
locais mais inadequados e im-
próprios, verdadeiros estendais
de poluição urbana, que nos
levam a pensar estarmos numa
outra República, porventura na
Sérvia-Montenegro dos inícios
da década de 90.

�Não fosse este um caso
muito sério… e apetecia-me di-
zer: com tanta gente voluntária
e disponível para abrir buracos
para a colocação de cartazes, é
de crer que não vai ser assim tão
difícil aumentar também o bura-
co do túnel ferroviário.”

…e independentes”

Curiosamente, as candida-
turas independentes de diver-
sos quadrantes, geradas por
razões e vontades restritas às
variadas referências geográfi-
cas, suscitam o seguinte reparo
de Correia de Araújo:

“Não me parece justa, nem
tão pouco razoável, a posição
daqueles que vão erguendo a
sua voz contra as candidaturas
independentes, tomando a par-
te (uma pequena parte, diga-
se) pelo todo, particularmente
quando, alguns deles, são até
os mesmos que, outrora, pug-
naram pela possibilidade de os
grupos de cidadãos eleitores
(vulgo, independentes) se apre-
sentarem a sufrágio para os
diversos órgãos autárquicos.

De facto, há dezenas e de-
zenas de candidaturas indepen-
dentes, por esse país fora, umas
para as Câmaras e/ou As-
sembleias Municipais, outras
para as Freguesias, mas a ver-
dade é que tudo isto acaba inva-
riavelmente reduzido ao me-
diatismo quase doentio e pato-
lógico de três ou quatro: a de
Avelino Ferreira Torres, a de
Valentim Loureiro, a de Isaltino
Morais e a de Fátima Felgueiras.

Faz-se, assim, voluntária ou
involuntariamente, o branquea-
mento da validade e virtuosismo
do desígnio inicial que presidiu,
e ainda preside, à permissão
deste tipo de candidaturas.

Estamos, claramente, pe-
rante uma subversão de valores
e de princípios, muitas vezes da
responsabilidade de quem tan-
to reclamou pela necessidade
de mais cidadania e de mais
intervenção, fora da órbita dos
partidos políticos, mas que hoje,
pelas mais variadíssimas razões,
está assustado com a própria
ideia que, anteriormente, sus-
tentou e defendeu.

Assim mesmo, pergunto:
quando, em 1993, surgiu entre
nós a primeira candidatura des-
te género, na circunstância atra-
vés dos Independentes de Para-
mos, alguém, por acaso, pôs em
causa a bondade desta iniciati-
va? Julgo bem que não!

E, mais pergunto: aqueles
que, obcecada e indiscri-
minadamente, atacam as can-
didaturas independentes, redu-
zindo-as às quatro supra-cita-
das, terão porventura coragem
de, no dia seguinte às eleições,
chamar ignorante ou mal-for-
mado ao povo que nelas confiou
e votou, caso as mesmas saiam
vitoriosas, como é de prever?
Julgo bem que não!”

OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Há dias, foi notícia a aprovação pela Assembleia Municipal do
Porto dos novos horários de funcionamento dos estabelecimen-
tos comerciais, na cidade do Porto, nomeadamente na Baixa.
Segundo o que li, foi aprovada a possibilidade de as superfícies
comerciais portuenses poderem estar em funcionamento sete
dias por semana, das 6 às 24 horas. Teve-se como argumento,
para justificar esta legislação, o facto de os compradores estarem
a preferir as grandes superfícies e centros comerciais.

Esta situação, a tornar-se realidade, levanta várias questões:
justifica-se verdadeiramente um horário non stop no comércio da
Baixa? Quem vai assegurar o cumprimento de tais horários? Serão os
funcionários habituais “obrigados” a cumprir horas extraordinárias?

Na minha opinião, acho que não se justifica a existência de um
horário alargado, pois, como todos sabemos, a maioria dos
trabalhadores e dos compradores da Baixa são residentes na
grande área metropolitana, e por esta razão, nestas horas
encontram-se fora da cidade. Também todos sabemos que na

As pessoas mais do que
máquinas de trabalho

zona da Baixa a taxa de ocupação habitacional tem diminuído de
ano para ano. Considero, na mesma linha, que a necessidade de
pessoal para cumprimentos dos novos horários só levantará
questões de ordem pessoal e familiar. As pessoas não terão
direito ao necessário descanso, nem ao salutar convívio com a
sua família, como é um seu direito inalienável. Dizer que se vão
criar novos postos de trabalho será pura demagogia. Podem até
ser criados alguns, mas nunca criarão os necessários e com os
justos direitos.

Outro facto prende-se com a ordem religiosa. É dever dos
cristãos santificar o domingo, Dia do Senhor, e as solenidades
da fé cristã. Como poderão os trabalhadores cristãos cumprir o
mandamento do Senhor, se trabalharão quase de sol-a-sol?

É preciso dar cobro a esta pretensiosa lei, porque a vida é
mais do que dinheiro e as pessoas mais do que máquinas de
trabalho. Sim ao descanso, sim à santificação do domingo, sim
ao direito de estar reunido em família.

O negociante dificilmente evitará a tentação,  e o taberneiro
não está isento de pecado. (Ben Sira 26, 29)

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20
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Sandra Soares

A Associação de Dadores
Benévolos de Sangue do Lions
Clube de Espinho tem como
principal actividade, em cola-
boração com o Instituto Portu-
guês de Sangue, a organização
de colheitas de sangue durante
todo o ano e por todo o conce-
lho. Aquela que envolve maior
número de meios e tem sem-
pre um grande impacto é, no
entanto, a que decorre no pri-
meiro fim-de-semana de Agos-
to, na Praia da Baía.

Devido à alteração de algu-
mas regras, este ano a tenda
das colheitas não pôde ser
montada junto ao areal, mas a
nova localização, perto da en-
trada do parque de estaciona-
mento subterrâneo, produziu
um ainda maior impacto rece-
bendo, desde o início da manhã
até ao final da tarde, várias
centenas de possíveis dadores
e muitos curiosos.

Muitos aproximavam-se
com curiosidade, mas também
com algum receio, sendo um
dos comentários mais ouvidos:
“o sangue faz-me falta.” No
entanto, tal afirmação nada tem
de correcto já que três horas
após a colheita o nosso corpo
já repôs o líquido que foi retira-
do.

Além disso, em troca de
meio litro de sangue que pode
salvar uma vida, incluindo a sua
ou de um familiar, o dador tem
a vantagem de ver o sangue ser
submetido de forma gratuita a
uma série de rigorosas análises

Na colheita promovida pelo Lions na Praia da Baía

Mais de três centenas
de dadores de sangue

A colheita
de sangue levada a
cabo anualmente,
na Praia da Baía,

pela Associação de
Dadores Benévolos
de Sangue do Lions
Clube de Espinho,

em colaboração com
o Instituto Portugu-

ês de
Sangue, ultrapassou
este ano todas as

expectativas, já que
o número de

dadores ultrapassou
as três centenas.

cujos resultados lhe são poste-
riormente revelados.

Neste domingo, recebia ain-
da uma divertida lembrança e
um saboroso lanche, algo que
os responsáveis revelam não
ser necessário, mas uma forma
simpática de retribuir o gesto
solidário do dador e de o man-
ter por alguns minutos junto
aos médicos, prevenindo algu-
ma má disposição que possa
surgir.

Todas as colheitas de san-
gue envolvem uma série de
meios, sendo o apoio do Insti-

tuto Português de Sangue in-
dispensável. Nesta iniciativa os
meios são sempre reforçados e
no domingo estiveram presen-
tes cinco médicos, oito enfer-
meiros, três administrativos,
duas funcionárias do sector ali-
mentar, um maqueiro e um
motorista, além dos vários vo-
luntários do Lions Clube de Es-
pinho.

A instituição espinhense
contou ainda com o apoio
logístico da Câmara Municipal
de Espinho, do Centro de Saú-
de de Espinho e do Regimento

de Engenharia de Espinho.
No final do dia a iniciativa

saldou-se num imenso sucesso
com a presença de 319 dadores,
número que ultrapassou recor-
des de anos anteriores e ultra-
passou o objectivo a que os
Lions se propuseram este ano.

Apesar do sucesso, as ne-
cessidades de sangue no verão
são muitas e o trabalho não
pára. A próxima colheita está
marcada já para dia 21 deste
mês, realizando-se na Escola
Básica n.º 2 de Espinho, junto
ao Salão Paroquial, entre as 9 e
as 13 horas.

De menina (12 anos)

Queda
no esporão

Uma menina, de 12 anos, foi transportada de urgência
para o Hospital Geral de Santo António, no Porto, na sequência
de uma queda no esporão, junto à Praia da Baía.

Eram 12 horas e 45 minutos quando os Bombeiros Volun-
tários de Espinho foram solicitados, tendo prestado apoio à
jovem (residente no Porto e a desfrutar da época balnear) até
à chegada da equipa clínica do INEM.

Lúcio Alberto

Na A29 (em Anta)

Carro
capota

Um carro capotou, cerca das 18 horas do passado sábado,
na A29 (ex-IC1), na zona de Anta, devido a despiste.

Os Bombeiros Voluntários de Espinho transportaram um
ferido ligeiro para o Hospital de Espinho, tendo a Brigada de
Trânsito da GNR registado a ocorrência.

Lúcio Alberto

Detido (e sem profissão)

No domingo, foi detido um homem, por furto de um
telemóvel numa barraca de praia.

O prevaricador, de 41 anos e sem profissão, reside no
Porto.

Entretanto, a PSP de Espinho deteve um professor, de 48
anos e residente em Vila Nova de Gaia, por condução de
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia de 1,31 g/l.

Por condução de motociclo com uma taxa de alcoolemia de
1,51 g/l, também foi detido um corticeiro, de 45 anos,
residente em Santa Maria da Feira.

Detenções igualmente para um papeleiro, de 20 anos, e
um estudante, de 18 anos, ambos de Santa Maria Feira,
respectivamente por condução de ciclomotor e motociclo sem
estarem devidamente habilitados para o efeito.

A PSP de Espinho registou a ocorrência de nove acidentes
de viação, dos quais resultaram dois feridos ligeiros, levantan-
do ainda 91 autos de contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Lúcio Alberto

Furto
de

telemóvel
em barraca

de praia

Fotos VÍTOR LANCHA
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Já várias vozes se têm levantado contra afirmações do
actual presidente da Câmara de Espinho, José Mota, quando diz
que Espinho em 12 anos fez mais obras do que nos 100
anteriores!!!

Claro que quem diz o que sabe, mas não sabe o que diz,
acontecem estes percalços. Se calhar, o sr. José Mota antes de
“emigrar” para Espinho, nunca tinha posto cá os pés, como
acontece com outros forasteiros “emigrantes”. Mas para se
documentar — como era sua obrigação de autarca — existem
inúmeros postais de Espinho antigo, bem como alguns livros
editados, onde numa leitura atenta, daria elementos suficiente-
mente concretos para não se cair na patetice de afirmar
verdadeiras parvoíces.

Aliás, deixe-me que lhe diga senhor presidente: Espinho
nunca precisou de uma “associação de desenvolvimento” para
ser considerada uma das mais belas praias do país, com um
sector urbano de luxo e um perímetro industrial que empregava
muitos milhares de espinhenses. Tudo isto o senhor destruiu,
cedendo às especuladoras imobiliárias, fechando as portas de
trabalho aos habitantes da terra, levando estes a procurar fora
o que tinham em casa. Tudo isto para quê? Para ser a Câmara
um dos principais empregadores, logo seguida do Casino.
Portanto: há em Espinho apenas duas entidades que empregam
pessoal. E vá lá que temos uma “associação de desenvolvimen-
to”. Se a não tivéssemos...

Senhor presidente: a nossa terra não tem desenvolvido.
Tem estagnado e até tem piorado. O senhor deve estar muito
mal rodeado de técnicos, a avaliar pelas obras levadas a cabo:
reconversão do centro urbano, onde não se pode transitar,
passeios que são uma vergonha, alguns com declive acentuado,
demasiadas rampas, algumas das quais apenas vieram benefi-
ciar altamente os prédios onde estão inseridas. Não existe
ângulo de viragem para carros pesados. Não há parques de
estacionamento, não há parquímetros. Junto ao mercado diário,
do lado da Rua 18, deixaram um passeio com seis ou oitos
metros de largura que apenas serve para as crianças jogarem
à bola. E os estacionamentos para quem vem carregar ou
descarregar?

Já alguma vez reparou nas filas que se formam quando um
camião descarrega produtos na praça. O coro de buzinadelas
que vai direitinho para a equipa de técnicos que o rodeia. E
aquelas espécies de jardins criados nas ruas 12 e na 14, junto
à Rua 19! O autor da obra deveria ser “condecorado” a exemplo
do que tem acontecido com outros.

Espinho não tem um auditório municipal que honre a terra.
Não tem um edifício próprio para a biblioteca. A pousada da
juventude nunca mais “nasce”, Não existe uma central de
camionagem a exemplo de muitas outras cidades do país.
Parece que não é desta vez que se criará um verdadeiro interface
férreo-rodoviário. Ainda pensei que, no perímetro de Espinho-
Vouga, se iria construir um grande interface: comboios da linha
do Vouga, comboios da linha do Norte, autocarros de carreiras
interurbanas, autocarros de carreiras urbanas, táxis e ainda
parques de estacionamento com fartura... mas nada disso vai
acontecer. As estações ficam retiradas uma da outra e quanto
ao interface fica desde logo prejudicado, se é que algum dia vai
existir!!!

A nível do turismo, continuam as atenções centradas na
praia da Baia e todo o resto “é paisagem”. O velho casario da
avenida marginal dão uma fraquíssima imagem da terra que
queríamos que fosse. Vá lá que a Câmara mantém o recinto do
voleibol de praia do centro, embora hajam areais, mais a sul,
óptimos. É que o cenário que as câmaras da televisão captam,
no centro ainda empresta uma ideia optimizada do que é o

Em certas regiões da freguesia de Anta, a população que lá
habita vive em constante sobressalto, com medo que haja
algum incêndio, devido a que a mata que as rodeia está de tal
modo ignorada pelas entidades competentes, tendo-se tornado
um “barril de pólvora”.

No caso da Rua Professor Dias Afonso, da Rua do Paço Velho
e a continuação da Rua da Guimbra (entre outras), tem a
agravante de haver habitações de pessoas idosas, oficinas de
carros e fábricas, que pagam as suas contribuições e que não
vêem este caso resolvido.

E visto que em algumas matas pertencentes à Câmara já se
criam raposas, pergunto-me se caso haja algum incêndio nessas
zonas a Câmara se responsabilizará pelo sucedido…

Mas não é só a Câmara, existe também alguns proprietários
que deitaram o arvoredo abaixo mas que, no entanto, não
limparam, deixando assim as árvores no terreno juntamente
com o resíduo lá existente.

O que me faz pensar e perguntar onde é que está a
Protecção Civil? Ela só existe para ir à televisão? Ou então para
ir no fim das procissões atrás do palio?

No ano passado fui à Junta para esclarecer o assunto, mas
não obtive resposta. De seguida desloquei-me à Câmara onde
me foi dado uma ficha para preenche. Contudo, não me foi dado
nenhuma solução para este problema. Gostaria de o ver
resolvido e de ser esclarecido sobre o porquê da demora de ser
solucionado.

Artur Teixeira
(Anta)

Na correspondência dirigida à secção do
“Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail

– os interessados devem identificar-se com o nome, o
endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de
Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos

textos publicados o nome e a localidade dos autores.

Rainha da Costa Verde:
quem te viu!

CORREIO DO LEITOR

urbanismo em Espinho, com prédios que dignificam a terra. Mas
para sul, isso já não acontecia: era a imagem real do que é
Espinho.

Depois, na avenida marginal, aquela pista desastrada ciclis-
mo, aqueles lava-pés em pleno passeio que deixam uma
imundície no local aqueles contentores como as da Rua 23, que
nunca são lavados. As casas de banho da Rua 33, outra porcaria
à beira-mar plantada. As árvores da nova urbanização, que mais
parecem para criar matagal. A falta de iluminação na avenida
marginal, da rua 23 para norte, com as esplanadas dos cafés às
escuras. A falta de cabinas telefónicas que em quase todas as
praias existem em estabelecimentos. A falta de animação à
beira-mar, quer a norte, ao sul ou ao centro, “cadê?” Espinho é
uma excepção. Todas estão animadas, com entradas sumptu-
osas dos casinos, shows diários em vários locais, hotéis repletos.
Ruas típicas com tasquinhas iluminadas a preceito. Zonas de
lazer com esplanadas e animação. “Cadê2 em Espinho?

Onde está o desenvolvimento de uma terra que virou
dormitório? Que deixou de ter vida própria de angariação de
sustento. Onde se proíbe a abertura de grandes ou médias
superfícies, que criavam centenas de postos de trabalho,
levando a população a deslocar-se diariamente a terras da Feira
ou de Gaia para comprar nesses hipermercados o que poderia
comprar em Espinho!!!

E isto o desenvolvimento?
O actual presidente tem apenas duas coisas de bom: a

simpatia para com toda a gente e a realização de passelos para
as classes média-alta, tirando com certeza o passeio gratuito
anual, que é destinado a toda a gente, de altos, baixos ou médios
recursos.

Manuel Rodrigues Valente
(Espinho)

Mata ignorada
e… raposas!

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Populações passam a
fronteira em busca de
melhores preços – gás,
carne ou iogurtes são

alguns dos produtos mais
procurados

Portugueses já
compram fiado em

Espanha
Jornal de Notícias

Zona histórica de Leiria é a
mais afectada
Crise obriga

comerciantes
a fechar lojas
Jornal de Leiria

Governo suspende a
possibilidade de reforma

antecipada no sector
privado – penalização por
cada ano será agravada

Reformas antecipadas
proibidas até 2007

Correio da Manhã

Este ano
Função Publica tem

5166 aptos para
a reforma

Correio da Manhã

Fisco vai dizer se ganham
acima de 15 salários

mínimos – dados servirão
para aumentar rendas

Senhorios vão ter acesso
a rendimento dos

inquilinos
Jornal de Notícias

Metade da extracção de
inertes é feita sem
conhecimento das
entidades oficiais

Fisco deixa escapar 150
milhões no negócio das

areias e pedreiras
Diário de Notícias

Organismo do Estado
paralisado por falta

de verbas
Instituto de

Conservação da
Natureza sem dinheiro

até já deve abonos
de família

Jornal de Notícias

Estado vai ter o direito de
reaver as indemnizações

pagas por erros judiciários
Governo quer que

magistrados paguem
erros judiciários
Diário de Notícias

Por ignorar obrigação de
fazer leituras semestrais

dos contadores
EDP vai devolver
cobranças ilegais
Jornal de Notícias

A crise económica, o
terrorismo e os furacões

não assustam – o Brasil, a
Tunísia as Ilhas Baleares e
a Madeira são os destinos

de preferência dos
aveirenses

Férias… lá fora!
O Aveiro

Marques Mendes deu “carta
branca” a Carmona e a

Distrital não gostou
PSD e Carmona não se
entendem am Lisboa

Diário de Notícias

Membro da Assembleia de
Freguesia da Azóia fala em
promiscuidade – sacerdote

nega qualquer
comportamento partidário

Padre acusado de
fazer campanha

Região Leiria

Longe dos tempos áureos, a
arte do sal em Aveiro está

hoje praticamente extinta –
actualmente, resistem
apenas seis marinhas a

produzir sal e onze
marnotos em actividade
A agonia do salgado

aveirense
O Aveiro

Na Azóia – Leiria
Semáforos avariados

uma semana no IC2 só
foram reparados pela

Câmara após
acidente mortal

Região Leiria

Seca
Espanha reduz caudal do

Douro em 15%
Correio da Manhã

Direcção-Geral de Saúde
avisa que podem disparar

as gastroenterites, doenças
da pele e das vias

respiratórias
Alerta contra doenças

da seca
Correio da Manhã

Pior dia de fogos mobiliza
mais de três mil bombeiros

País em brasa
Jornal de Notícias

Fogos consomem florestas
e casas

Desespero de quem fica
sem nada

Jornal de Leiria

Fogos florestais
Em Julho ardeu mais do

que num ano inteiro
Jornal de Notícias

Especialistas apontam
horizontes de dez anos para

mudar tendência de
agravamento – área ardida
ultrapassa 100 mil hectares

por ano desde 2000
Em 25 anos ardeu um

terço de Portugal
Jornal de Notícias

Na Costa da Caparica
Alga tóxica

proíbe banhos
Correio da Manhã

No Marco de Canaveses
Multibanco arrancado
por retroescavadora

Jornal de Notícias
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Sandra Soares

Pedro Gonçalves é o pro-
dutor executivo da Appia fil-
mes, empresa que nasceu
há cerca de dois anos para
fazer a divulgação em Por-
tugal da primeira longa-
metragem ibérica de anima-
ção em 3D – ‘Floresta Mági-
ca’, produzida pela galega
Dygra.

A partir daí, a empresa
começou a ser estruturada
de forma a colaborar acti-
vamente na produção do fil-
me agora lançado, no qual
tem uma participação de 20
por cento a nível financeiro
e uma importante colabora-
ção na sua produção, tendo
sido responsável pela ani-
mação e iluminação de di-
versas cenas e por grande
parte da banda sonora do
filme, a cargo do composi-
tor Artur Guimarães, autor
do fado que foi incluído na
história.

Mas a intervenção dos
espinhenses foi mais além
já que o filme, apesar de
produzido em espanhol, não
foi dobrado em português.
Durante a sua produção
houve o cuidado de fazer
cinco versões do mesmo:
espanhola, portuguesa, in-
glesa, catalã e galega.

Esta co-produção encon-
tra-se agora nas salas de
cinema e nas primeiras duas
semanas de exibição foi vis-
ta por 28 mil espectadores.
Este foi, aliás, o filme portu-
guês mais visto do ano, até

Co-produção galega e espinhense

“Sonho
de

uma
noite

de
S. João”

A co-produção “Sonho de uma noite de S.
João” foi vista por 28 mil espectadores nas

duas primeiras semanas de exibição em
Portugal. Um bom arranque para a
empresa espinhense Appia filmes,

responsável por 20 por cento do projecto,
e que entra agora em fase de

consolidação, para poder, futuramente,
fazer “mais e melhor” na área

da animação em 3D.

A galeria do Centro Mul-
timeios recebe, desde o pas-
sado sábado e até à primeira
semana de Setembro, a expo-
sição “Oníria, atreve-te a so-
nhar”, onde são revelados al-
guns dos segredos da anima-
ção digital, numa viagem pe-
los mundos mágicos criados
para “O Sonho de Uma Noite
de São João”, a segunda lon-
ga-metragem de animação da
produtora galega Dygra Films,
co-produzida pela espinhense
Appia Filmes.

A exposição mostra como
se faz um filme de animação,
desde o guião até ao grande
ecrã, tem uma vertente in-
teractiva que permite fazer al-
gumas experiências em ani-
mação e um atelier onde se
pode pintar alguns dos perso-
nagens da história e fazer di-
versos jogos.

Tem ainda uma vertente,
a que os organizadores cha-
mam obra-prima onde são
apresentados em tela alguns
fotogramas do filme e os per-
sonagens, como se fossem
pintados à mão.

Para os responsáveis pela
exposição esta é um excelente
complemento para quem as-
sistiu ao filme e quer conhecer
melhor o mundo mágico de “O
Sonho de Uma Noite de São
João”, mas é também uma
boa oportunidade de desco-
brir alguns segredos e ‘brincar’
com as técnicas de animação
em 3D.

A exposição está aberta
de Terça a Sexta das 10 às 22
horas e ao sábado, domingo e
feriados das 14 às 22 horas.

Sandra Soares

agora, o que para Pedro
Gonçalves é “bastante bom,
em especial, tendo em con-
ta que é um filme de anima-
ção e que estamos no pico
do Verão.”

Pelo sucesso alcançado,
pelas críticas positivas e pelo
filme em si, Pedro Gonçal-
ves sente-se “orgulhoso e
realizado com o trabalho
feito, pois prova que se pode
fazer animação com quali-
dade, em longas-metragens,
em Portugal, levando-as até
ao público, o que é sempre
importante.”

‘Sonho de uma noite de
S. João’ foi assim um bom
arranque para uma produ-
tora que não quer ficar por
aqui. “Começámos como
minoritários numa longa-
met ragem,  ap rendemos
muito com os espanhóis que
continuam a ser nossos só-
cios, mas agora queremos
avançar com novos projec-
tos”, revela Pedro Gonçal-
ves. E alguns deles já estão
na forja.

Appia pode
instalar-se
no FACE

A Appia Filmes encon-
tra-se instalada no Centro
Mult imeios prat icamente
desde a sua criação onde,
segundo Pedro Gonçalves,
“teve um acolhimento es-
pectacular por parte da Fun-
dação Navegar, que deu
todo o apoio possível, ao
nível das instalações e mes-

mo da cedência de equipa-
mento, numa fase inicial.”

Desta colaboração tam-
bém nasceu um novo pro-
jecto em que a Appia já se
encontra a trabalhar, estan-
do a pré-produzir a vertente
de animação da sessão do
planetário ‘Acampar com as
estrelas’, elaborada pela
Fundação Navegar.

A empresa também pre-
tende levar a cabo ‘Bela In-
victa’, uma curta-metragem
de animação em 3D passa-
da entre Gaia e a Ribeira,
totalmente produzida pelos
portugueses e que já foi fi-
nanciada pelo ICAM, espe-
rando-se que esteja pronta
dentro de um ano.

Há ainda um outro pro-
jecto, de maior dimensão,
que passa pela produção de
uma longa-metragem, mas
Pedro Gonçalves reconhece
que “uma longa-metragem
produzida exclusivamente
ou maioritariamente em Por-
tugal, por enquanto, não é
viável. Estamos a consoli-
dar a empresa com esse
objectivo.”

A empresa, que come-
çou apenas com uma pes-
soa, tem agora uma equipa
de dez elementos de várias

partes do país, desde No-
gueira da Regedoura até aos
Açores passando por Lisboa
e outras localidades. Por
tudo isto, o responsável con-
sidera que a Appia Filmes
está pronta para novas eta-
pas, querendo “fazer mais e
melhor.”

O próximo ano da Appia
será de consolidação, mas para
levar a cabo os seus ambicio-
sos projectos, esta necessita
de um espaço maior.

Uma das hipóteses ven-
tiladas, já há dois anos,
aquando da apresentação do
filme ‘Floresta Mágica’, foi a
sua instalação no FACE –
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, hipótese que Pedro
Gonçalves não coloca de
lado, revelando haver alguns
contactos com a autarquia
de Espinho nesse sentido.

O responsável revela que
a empresa gostaria de apos-
tar mais na formação ao ní-
vel da animação em 3D.
Tendo em conta que o FACE
vai receber cursos ministra-
dos pela Universidade de
Aveiro no âmbito de um pro-
tocolo assinado com a Câ-
mara Municipal, uma par-
ceira envolvendo as três ins-
tituições poderia abrir ex-
celentes oportunidades.

No Multimeios

“Oníria,
atreve-te
a sonhar”
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LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

68
ANOS

1937 - 2005

&HQWUR�GH�(VSLQKR
9HQGH�VH�$OXJR

Estabelecimento Comercial ± 400 m2

com bons espaços para estaciona-
mentoContacto: Tlm. 916 916 891

LABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Sandra Soares

Esta iniciativa é todos os
anos organizada por um dos
quatro grupos folclóricos do
concelho, tendo a responsa-
bilidade recaído sobre os
antenses do Grupo Semente,
em 2005, que fizeram uma
aposta internacional, não es-
quecendo as tradições bem

De amanhã até domingo

Festival
Internacional

de Folclore
Numa organização da Câmara Municipal de

Espinho e com a coordenação do Grupo
Cultural e Recreativo Semente realiza-se, a
partir de amanhã e até domingo, o Festival
Internacional de Folclore – Espinho 2005,
destacando-se as presenças de um grupo
italiano e de outro espanhol, que actuam

no sábado e no domingo. Referência ainda
para a noite dedicada às artes tradicionais.

portuguesas com a presença
de grupos de diferentes regi-
ões do pais e de alguns artesãos.

Sabendo que as artes tradi-
cionais se estão a perder e que
o folclore não é apenas danças
e cantares, mas a representa-
ção das tradições que existiam
no início do século XX, os
organizadores do festival qui-
seram dedicar a primeira noite
do certame às artes tradicio-

nais, embora tenham sentido
grandes dificuldades em en-
contrar artesãos disponíveis
para mostrar o seu trabalho.

Ainda assim, amanhã a par-
tir das 21.30 horas, o Largo da
Câmara ganha vida com a pre-
sença de tanoeiros, serrado-
res, fiadores de lã, confec-
cionadores de meias e serra-
lheiros, cuja actividade será
acompanhada por música ao
vivo.

O programa continua pelas
17.30 horas de sábado, com a
recepção na Câmara dos gru-
pos folclóricos convidados. A
partir das 21 horas e depois de
um jantar convívio, os grupos
desfilam por várias artérias da
cidade, concentrando-se em
frente a câmara, onde decorre
o espectáculo.

Pouco depois das 21.30
começam a subir ao palco: o

Grupo Cultural e Recreativo
Semente (Anta), o Rancho Fol-
clórico de Chãos (Ribatejo); o
Rancho Regional de Fradelos
(Famalicão), o Grupo de Coros
y Danzas de Villa de Leganès
(Estremadura/Espanha); o gru-
po folclórico Flores de lima
(Brouges/França) e o Grupo
FolKlórico ‘I Castellani’ (Itália).

No domingo, a sessão sole-
ne na câmara decorre elas 16
horas, seguindo-se o desfile
pelas artérias da cidade e o
início do festival, pelas 17 ho-
ras.  Desta feita, sobem ao
palco: o Grupo FolKlórico ‘I
Castellani’ (Itália); o Rancho
Etnográfico de Danças e Can-
tares da Barra Cheia (Alhos
Vedros); o Grupo Folclórico de
Vila da Pereira (Coimbra); o
Grupo Regional de Moreira da
Maia (Douro Litoral); o Grupo
de Danças e Catares de Vale

domingos (Águeda) e o Grupo
de Coros y Danzas de Villa de
Leganès (Estremadura/Es-
panha).

Grupos
de folclore
– museus

itinerantes
e vivos

Os festivais de folclore são
um meio muito importante de
divulgação do trabalho de re-
colha das tradições realizado
pelos folcloristas. Aliás, para
Leonor Carvalho, presidente do
Grupo Semente, estas colecti-
vidades “são autênticos mu-
seus itinerantes e vivos, pois
não são as pessoas que vão ao
museu é o museu que vai ao
encontro das pessoas, para
mostrar as tradições de outra
época, através das roupas, dos
utensílios, das danças e canta-
res apresentados.”

Porém, a preocupação com
a autenticidade do que é mos-
trado é recente. Leonor Carva-
lho lembra que o folclore tam-
bém evoluiu e os grupos deixa-
ram de servir apenas para os
amigos se reunirem, convive-
rem e dançarem um bocado,
passando a dar-se mais impor-
tância à vertente histórica.

Neste aspecto, a Federa-
ção de Folclore Português tam-
bém teve e continua a ter um
importante papel no acon-
selhamento dos grupos e na
organização de diversas inicia-

tivas no âmbito da formação
dos folcloristas. Este festival
tem, aliás, mais uma vez, o
acompanhamento da mesma.

Mas o trabalho dos grupos
ao nível da recolha de material
é cada vez mais difícil pois já há
muito poucas pessoas que te-
nham vivido ou se recordem do
que ouviam contar a seus pais
e avós sobre as tradições do
início do século XX.

Infelizmente, com as mui-
tas mudanças de casa que o
Grupo Semente foi vivendo ao
longo dos anos, muito do seu
espólio se foi perdendo. As suas
maiores riquezas são, no en-
tanto, o dossier que se encon-
tra na Federação e a dona Rosa
Duarte, antiga cantadeira, que
ensaiou muitas coreografias e
que, apesar dos seus mais de
80 anos, regressou ao grupo e
continua a transmitir os seus
conhecimentos.

Outro dos problemas que
afecta os grupos folclóricos, em
especial nas zonas urbanas,
onde as solicitações são mui-
tas, é a captação de jovens
para os grupos, já que apesar
da sua riqueza histórica e dos
momentos de convívio que
gera, em especial durante os
festivais, o folclore continua a
ser encarado com bastante pre-
conceito.

Apesar do tudo o Grupo
Semente garante não se poder
queixar tanto ao nível da sua
dinâmica interna, como dos
apoios recebidos que “não são
os ideais, mas os possíveis”.

Apesar de segunda-feira se assinalar o dia da Assunção de
Nossa Senhora e de, por isso, ser feriado nacional, a feira
semanal de Espinho decorre dentro da normalidade, tal como foi
aprovado em reunião de Câmara.

Assim, em meados do mês de Agosto e com a presença de
muitos emigrantes e forasteiros na cidade, espera-se uma
autêntica enchente naquela que continua a ser uma das maiores
e mais tradicionais ferras semanais do país.

Na próxima segunda-feira

Feira
em dia feriado
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A Associação de Pais e Encar-
regados de Educação da Escola
n.º 2 do 1.º CEB e Jardim de
Infância de Espinho (Agrupa-
mento Vertical Sá Couto) reuniu
na passada semana, para fazer
o balanço do ano lectivo que
finda e perspectivar as condi-
ções e preocupações para o
novo ano que se avizinha, tendo
emitido um comunicado com as
conclusões da mesma.

Relativamente ao balanço
do ano lectivo que finda: “esta
associação lamenta que o servi-
ço do almoço para os alunos do
primeiro ciclo, após um trabalho
exaustivo desta associação que
inclui um protocolo com a paró-
quia de Espinho para a cedência
do espaço, não tenha arranca-
do por inoperância da autarquia
e pouco empenho dos respon-
sáveis do agrupamento.”

Segundo o comunicado
subscrito pelo presidente da
associação de pais, João Ferreira
Teixeira, este foi o aspecto que
reuniu mais críticas, por parte
dos pais e encarregados de edu-
cação.

 Mas outras preocupações
também foram partilhadas e
questionadas pelos mesmos,
como: “a inexistência de um
Plano de Emergência Escolar,
os frequentes problemas com o
trânsito/estacionamento de car-
ros nos dias de feira em frente à
escola, os sanitários obsoletos e
claramente insuficientes para as
necessidades (que não corres-
pondem aos normativos legais
relativos às condições de aces-
sibilidade e instalações sanitári-
as) e o piso nas diversas salas
com evidentes sinais de degra-
dação”.

Estas questões foram anali-
sadas pela associação que apre-
sentou uma proposta para a sua
resolução, mas “a falta de diálo-
go, a inércia e o desinteresse
dos eleitos que têm a obrigação
de dar resposta a estas ques-
tões, funcionaram como facto-

Pais da Escola n.º 2 de Espinho preocupados
com “factores de bloqueio à concretização de melhorias”

“Falta de
diálogo

e inércia”
O serviço do almoço para os alunos do primeiro ciclo que não arrancou apesar das

condições criadas, a sobrelotação da escola e o que isso implica para os
serviços, são alguns dos problemas que preocupam os pais da Escola n.º 2 de Espinho,
levando-os a pedir uma maior aposta na educação e um melhor relacionamento entre
os diferentes parceiros: pais/encarregados de educação, autarquia e agrupamentos.

Sandra Soares

res de bloqueio à concretização
de melhorias.”

Quanto às perspectivas para
o ano lectivo que se avizinham a
associação lembra que “a Esco-
la n.º 2 está sobrelotada. O
próximo ano vai arrancar com
aproximadamente 600 alunos
(mais alunos que no ano lectivo
que findou).”

No comunicado também se
refere que “o chamado horário
normal (descontínuo) vai ser
extinto por falta de espaço.
Neste contexto, esta associa-
ção também não vê como pode
arrancar nesta escola o prome-
tido ensino da disciplina de In-
glês e o complemento de horá-
rio para os alunos do primeiro
ciclo. Tanto os responsáveis
autárquicos, como do agrupa-
mento nada dizem sobre estes
serviços.”

Os responsáveis consideram
que “também aqui fica evidente
a ausência de estratégias que
evidenciem a preocupação de
responder ao nível do ensino
pretendido e às necessidades
específicas da população de cada
escola. Tudo é generalizado,
porque pouco é articulado com
os diferentes parceiros, nomea-
damente entre os pais/encarre-
gados de educação, a autarquia
e os responsáveis dos agrupa-
mentos. Enfim, a falta de diálo-
go e a responsabilização entre
os mesmos é mais uma vez
evidente.”

Tendo em conta o descrito,
“a associação de pais aguarda
que tanto os problemas que
transitam do ano passado, como
os que perspectivamos para o
novo ano lectivo, nomeadamen-
te a sobrelotação da escola, o
ensino da disciplina de Inglês, o
almoço e o complemento de
horário para os alunos do pri-
meiro ciclo, possam ainda ser
alvo de um planeamento ade-
quado e ter um enquadramento
positivo, no sentido de propor-
cionar aos alunos uma maior e
melhor qualidade de ensino, pois
o futuro depende do presente e
investindo na educação todos
sairemos a ganhar.”

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS
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Salvé 11/08/2005

Maria Emília Amorim
Seu marido, Manuel

Pais Moreira, na
passagem do seu 74.º

aniversário vem
desejar-lhe muitas

felicidades e que esta
data se repita por

muitos e bons anos na
sua companhia.

Parabéns. Beijinhos.

Salvé 11/08/2005
Francisco Teixeira Lopes

Seu filho, Alcino, nora, Fátima,
neto, Francisco, neta, Paula e bis-
neto, Daniel, vêm, por este meio,
desejar-lhe as maiores felicidades
na passagem do seu 80.º aniver-
sário.

Parabéns. Beijinhos.

Salvé 12/08/2005
Maria Isabel Lima Ventura

Parabéns pela passagem do
seu 60.º aniversário, que esta data
se repita por muitos e bons anos,
são os votos do seu pai, filha,
genro e netos.

Beijinhos.

Salvé 10/08/2005
Aníbal Santos Ribeiro

Felizes são aqueles que
têm coragem de viver os
seus sonhos. Tu és um de-
les.

Que continues a ser a
maravilhosa pessoa que
foste até hoje,

Obrigado por tudo o que
nos ensinaste.

Muitos parabéns, com
muito amor e carinho.

Da tua mulher e filhos

50.º Aniversário
Faz da tua vida um jogo de futebol.
Chuta as tristezas, finta as dificuldades
e faz golos de alegria.

A recente iniciativa deno-
minada “Jovem viajante a
caminho da Póvoa de La-
nhoso” proporcionou, igual-
mente, visitas ao Gerês e
actividades como circuito de

“Jovem viajante a caminho da Póvoa de Lanhoso”

Aventura, diversão e solidariedade
A Câmara
Municipal

de Espinho
promoveu
mais uma
semana
de férias

destinadas
aos jovens.

Depois
das aldeias

beirãs
foi a vez
da Póvoa

de Lanhoso,
igualmente

com um
vasto

e diversificado
programa

de actividades.

pontes, slide, mina labirin-
to, caça ao tesouro em BTT,
marcha, rafting, piscina e
praia fluvial.

O presidente da Edi-
l idade acompanhou,  na
quinta-feira, a jovem dele-
gação espinhense, tendo

constatado “a solidariedade
que advém deste género de
iniciativas”, a par do “enri-
quecimento cultural e das
experiências que certamen-
te irão contribuir para o de-
senvolvimento dos jovens,
também com efeitos benéfi-

cos no seu enquadramento
e postura na sociedade.”

José Mota registou ain-
da “a alegria dos jovens,
aprofundando novos conhe-
cimentos sociais, culturais
e geográficos e criando e/
ou fortalecendo laços de

amizade e, inclusive, adqui-
rindo a necessária sensibili-
dade ambiental, cuidando já
hoje da qualidade de vida
de todos nós para o presen-
te e futuro.”

Lúcio Alberto
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Salvé 14/08/2005
Manuel Soares Maganinho

Sua esposa, filhas, filhos, no-
ras, genros e netos, desejam-lhe
as maiores felicidades na passa-
gem das suas 80 primaveras e que
esta data se repita por muitos e
bons anos.

80.º Aniversário

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)

O concelho de Espinho foi invadido por uma autêntica nuvem
de fumo, oriunda de diversos incêndios que ocorreram, na quinta-
feira, em concelhos vizinhos, nomeadamente em Santa Maria da
Feira (próximo do Europarque), Arouca e em Vale de Cambra.

Os ventos, de Sudeste, ‘arrastaram’ uma camada espessa de
fumo e cinzas, que caíram sobre a cidade (casas, automóveis,
esplanadas, etc.).

Maldição! Um cenário assustador, um ar quase irrespirável!
Uma cor do céu e do horizonte invulgar! E um calor abrasador e
sufocante…

Manuel Proença

Tecto de fumo
encobre Espinho

Maldição!

Fotos NUNO CORREIA

Lúcio Alberto

Napoleão Guerra foi aler-
tado, logo de manhã, “por um
amigo e cidadão antense” da
“mortandade de peixes na ri-
beira do Mocho”, cujo caudal

Devido a avaria da estação elevatória de Grijó

Poluição e peixe morto
na ribeira do Mocho

A ribeira do Mocho
foi, segunda-feira,
afectada por uma
avaria na estação

elevatória de Grijó.
A poluição daí resul-

tante
provocou, por acrés-

cimo, a morte de
peixes.

O presidente da
Junta de Anta averi-

guou a
situação ao longo
do dia, tendo-se
“indignado com

mais um exemplo
que prejudica

ambientalmente a
nossa freguesia, em
particular, e o con-
celho, em geral,

como se comprova
com a retirada da
bandeira azul em
algumas praias!”

“estava quase irreconhecível,
face a um visível e elevado grau
de poluição”.

Segundo o autarca de Anta,
“a ribeira do Mocho estava de
tal modo poluída que revoltava
qualquer pessoa com o mínimo
de sensibilidade ambiental”.

Assim, “e de imediato”,
Napoleão Guerra averiguou a pro-
cedência da ocorrência, “detec-
tando a razão da poluição numa
avaria na estação elevatória de
Grijó, sendo accionada a devida
correcção, mas lamentavelmente
este não foi o primeiro caso!”
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A banda-desenhada assen-
tou arraias no cinema e depois de
Batman, Homem-Aranha, Hulk ou
os mais alternativos “Sin City” e
“American Splendor” é a vez de o
“Quarteto Fantástico” também
arrasar com os seus super-pode-
res no grande ecrã. O filme está
em exibição até quarta-feira, no
Casino de Espinho.

Reed Richard ou o Sr. Fantás-
tico, que consegue esticar o corpo
como um elástico, Susan Storm
ou Mulher Invisível, que consegue
tornar-se e tornar qualquer coisa
invisível, Johnny Storm, o Ho-
mem-Tocha que se incendeia
quando quer, e Ben Grimm, o
Coisa, detentor de uma força gi-
gantesca formam o Quarteto Fan-
tástico. Juntos vão combater o Dr.
Destino, um ex-colega de Reed
que procura vingança.

As sessões no Casino de Espi-
nho têm intervalo e decorrem:
segunda a sábado – 15h30 e
21h30; domingo – 15h30, 18 ho-
ras e 21h30. À segunda-feira o
preço dos bilhetes é mais barato
(3 euros). Entretanto, as sessões
da meia-noite (às sextas-feiras e
aos sábados) estarão temporaria-
mente suspensas até Setembro.

No Casino
de Espinho

“Uma sogra
do pior”

No seguimento do evento
“Noites de Verão”, com a adesão
de mais de meio milhar de pesso-
as e onde foram servidas cerca de
16 mil refeições, “a Junta de Fre-
guesia de Grijó procurou ir de
encontro às opiniões de muitos
visitantes que mostraram interes-
se na realização de um festival
gastronómico, entendendo-se, as-
sim, optar pelo primeiro Festival
de Marisco.”

A iniciativa irá contar com o
apoio de restaurantes/maris-
queiras que irão confeccionar as
mais variadas especialidades de
marisco.

Em Grijó
Festival

do Marisco

A Tuna Musical de Anta vai
comemorar o seu 81.º aniver-
sário com um vasto programa
que se estende de 24 de Agos-
to a 10 Setembro, incluindo
música, teatro e homenagens
aos associados e executantes.

O programa de festa abre a
24 de Agosto com o hastear da
bandeira, seguindo-se no sá-
bado o momento alto das co-
memorações com a sessão
solene marcada para as 21.30
horas, onde devem estar pre-
sentes várias entidades convi-
dadas e diversos representan-
tes de outras colectividades da
freguesia e do concelho.

Durante a sessão solene
será colocada no estandarte
da colectividade e das outras

S. Paio de Oleiros vai estar
em festa entre os dias 15 e 23
de Agosto, com as festas em
honra da N. Sr.ª da Saúde e
Santo António, onde se desta-
cam as presenças de Ana e
José Malhoa e a realização da
majestosa procissão ao fim da
manhã de dia 21.

A festa abre pelas 11 horas
da próxima segunda-feira  com
uma missa solene na Capela da
Nossa Senhora da Saúde. A
tarde é animada pelo folclore
com a presença: Rancho Fol-
clórico infantil/juvenil do CDC
S. Paio de Oleiros; Grupo de
Folclore do ACRD Escapães;
Grupo de Danças e Cantares de
Cortegaça; Rancho Folclórico
N. Sr.ª dos Altos-Céus (Anta);
Rancho Folclórico (adultos) do
CDC S. Paio de Oleiros.

À noite será celebrada uma

A partir de hoje e até quar-
ta-feira, a Sala Tempus do
Centro Multimeios apresenta
“Um Amor em África”, de John
Boorman, com as participa-
ções de Samuel L. Jackson e
Juliette Binoche

Este romance trata de
descrever a cobertura
jornalística dos inquéritos re-
alizados pela Comissão para
a Verdade e Reconciliação
(CVR), criada em 1995 pelo
governo sul-africano,  com o
propósito de desvendar a ver-
dade acerca das graves viola-
ções dos direitos humanos
ocorridas, entre 1 de Março
de 1960 e 19 de Maio de
1994, naquele país.

Um jornalista norte-ame-
ricano é enviado para cobrir
as audiências sobre a CVR.
Céptico, acredita tratar-se
apenas de uma forma de os
culpados escaparem sem pu-
nição. Anna Malan é uma po-
etisa e locutora de rádio sul-
africana que está também a
seguir as audiências e que
acredita tratar-se de um mo-
mento crucial que permitirá
exorcizar os fantasmas do
Apartheid. Juntos irão parti-
lhar emoções intensas à me-
dida que os terríveis e doloro-
sos testemunhos vão sendo
revelados. De entre todos
estes episódios de ódio e de
grande emoção contra a
barbárie surge uma história
de amor entre os dois prota-
gonistas do filme.

O filme estará diariamen-
te em exibição, com sessão
dupla pelas 17 e novamente
às 22 horas, excepção feita à
segunda-feira, dia de encer-
ramento do Multimeios. Re-
corde-se que o Multimeios
oferece aos seus clientes ha-
bituais o ‘Cartão Fidelidade
Cinema’. Com este cartão,
seis idas ao cinema dão direi-
to a um bilhete grátis. Agora
o cinema à terça-feira tam-
bém é mais barato (3 euros).

Oito décadas de actividade

Tuna
Musical
de Anta

de parabéns
instituições presentes a faixa
alusiva ao aniversário, seguin-
do-se a entrega dos troféus
respeitantes ao Torneio de Té-
nis de Mesa já realizado e no
qual se sagraram vencedores:

1.º Rui Fontes; 2.º Joaquim
Barbosa; 3.º Miguel Monteiro.

Num aniversário também
não podem faltar as lembran-
ças para os associados com 25
e 50 anos de casa, mas tam-

bém para os executantes com
25 anos de serviço à colectivi-
dade no agrupamento musical.

Depois das homenagens, a
noite termina da melhor forma
com a actuação da Orquestra
Juvenil da Escola de Música e
um concerto pela orquestra e
coral da colectividade.

O dia seguinte fica marca-
do pela celebração da missa
solene seguida de romagem ao
cemitério e pelo tradicional al-
moço convívio. A tarde é ani-
mada com danças de salão.

A festa volta à sede da tuna
pelas 21.30 horas do dia 3 de
Setembro com a actuação da
recentemente criada Orques-
tra Sinfónica Particular de Espi-
nho e as comemorações encer-
ram dia 10 com a actuação do
Grupo de Teatro do Rancho
Regional de Argoncilhe, que vai
apresentar ‘Uma viúva dos dia-
bos’.

Nossa Senhora da Saúde e Santo António

Festas
em

S. Paio
de

Oleiros
novena pelas 21 horas e hora e
meia depois sobem ao palco as
vozes do Grupo Coral da AMO.

No dia 19, a noite é dedicada
às tunas e a partir das 21 horas
sobem ao palco o Grupo musi-
cal S. Paio de Oleiros e a Tuna
Musical Mozelense. Na tarde de

sábado o palco é animado pe-
las Bandas de Vilela e de Melres
e para a meia-noite está pro-
gramado um grande espectá-
culo de fogo de artifício.

O domingo fica então mar-
cado pela saída da majestosa
procissão, precedida da actua-

ção da Banda Musical de S.
Tiago de Silvalde (8h30); da
Fanfarra dos Bombeiros Volun-
tários de Valadares (9h30) e da
celebração da missa solene
(11h).

À noite decorre um fantás-
tico espectáculo de variedades
com a presença de vários artis-
tas portugueses de renome. O
espectáculo abre com Dony
Moreno, seguindo-se as actua-
ções de Vitorino, Janita Salomé
e José Carvalho.

Na segunda-feira volta a
haver missa solene pelas 11ho-
ras, desta feita em honra de S.
António. À noite, o palco rece-
be Ana Malhoa e o seu pai José
Malhoa, a partir das 21.30 ho-
ras.

A programação encerra na
terça-feira com a festa dos
tremoços que tem início mar-
cado para as 17.30 horas. A
partir das 21.30 actua o con-
junto Bossa Nova.

No Centro
Multimeios

“Um Amor
em África”

OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

“Mudam-se as vontades,” e, de facto, “muda-se o ser,
muda-se a confiança, todo o mundo é composto por mudança,
tomando sempre novas qualidades.”

Atribuímos ao ilustre Eça de Queirós a capacidade, quase
inigualável por outro autor qualquer (autor e não pessoa), de
ilustrar através de letras e palavras as qualidades defeituosas
que a sociedade ocultava (e oculta) de forma tão evidente. E
dentro desta sua capacidade, demonstrada por um realismo
descritivo bastante apurado, louvamos e admiramos a
contemporaneidade das suas palavras e apercebemo-nos que
as maçãs podres que existiam na sua altura e que ele tão bem
as realçou, continuam podres ainda hoje. Quer isto dizer que
ninguém as substituiu por umas mais verdes, mais frescas,
menos pisadas.

Perante esta realidade, concluímos que no futuro que

“Mudam-se os tempos”

nos aguarda as maçãs permanecerão cá, estragadas, infeliz-
mente.

Não menos certo estava Camões quando escreveu para si,
mas mostrou a toda a gente, as palavras que se lêem em
epígrafe.

O que ele fez não foi mais do que descrever o passado,
registar o presente, adivinhar o futuro.

Reparemos na magnífica escolha das palavras que, na
minha modestíssima opinião, são compostas por uma
ambiguidade irónica, de forma a conterem um carácter
sempre actual.

“...tomando sempre novas qualidades.”

Se todos pegássemos em Camões e, esquecendo qualquer
apontamento que, escrito em letras pequeninas e feito por um
autor qualquer, explicasse o soneto em causa, lêssemos estas
palavras pensando na vida, nas nossas vontades, nos nossos
valores... certamente que esta frase teria sentidos diferentes para
pessoas diferentes. Isto, porque se nos entregarmos às letras que
constituem palavras, muitas vezes, vamos entendê-las mediante
o nosso estado de espírito.

Por exemplo:
“as novas qualidades” do ministro das Finanças serão, quase

sem dúvida alguma, diferentes das do Zé (Povinho) que conta os
tostões e vê-se quase que obrigado a embebedar-se com os
amigos para festejar o facto de ter no bolso roto cêntimos
suficientes para tomar um cafezinho na tasca do Ti Manel.

Fim de exemplo.
Há quatro séculos, o poeta cego de um olho mais conhecido

de Portugal retratou os feitos gloriosos dos portugueses, porque
na altura os havia.

“As armas e os barões assinalados
Que, da ocidental praia Lusitana,
Por mares nunca dantes navegados
Passaram ainda além da Taprobana,
Em perigos e guerras esforçados
Mais do que prometia a força humana,
E entre gente remota edificaram
Novo Reino, que tanto sublimaram”

Se Luís Vaz de Camões vivesse nos tempos que hoje correm
(com esforço, mas correm – que remédio!), as estrofes que
compõem os seus cantos, provavelmente, seriam um pouco
diferentes, qualquer coisa como (sem prestar atenção à métrica):

“Os cêntimos pelos ministros calculados
Que, da desconhecida praiazinha Lusitana,
Serão ao povo para sempre burlados,
porque das promessas a mentira imana,
Em discursos e gestos programados
e à margem da condição humana,
E entre gente ingénua defraudaram
Velho povo que tanto apunhalaram;”

Estejamos como estivermos, devemos sempre tentar ver os
lados positivos e, presentemente, é positivo relembrar o que
outrora fizemos de bem (re)lendo “Os Lusíadas”. Isto é, se
tivermos dinheiro para o comprar!!!!!
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Está agendada para os próximos dias 20 e 21 mais uma
edição de Tuning na Nave Polivalente, reservada a minis e
clássicos.

Trata-se de um evento bastante atractivo numa variante
que gradualmente vai conquistando adeptos, cada um com o
seu gosto (e imaginação) em alterar a estrutura e os acessó-
rios dos automóveis.

Nos próximos dias 20 e 21

Tuning
na Nave

Polivalente

Sandra Soares

O Centro Multimeios tem
vindo a colaborar nos últimos anos
com a Ciência Viva, com o objec-
tivo de participar activamente na
divulgação da astronomia através
da realização de diferentes activi-
dades. Este ano, realizam-se acti-
vidades de cinco tipos, num total
de mais de quarenta.

‘O Céu por outros olhos’ refe-
re-se às observações nocturnas
que decorrem todos os dias da
semana, com a excepção da se-
gunda (dia de encerramento do
Multimeios) e sexta-feira, pelas
22 horas, no observatório do Cen-
tro Multimeios.

Esta acção tem como objecti-
vo levar os participantes a obser-
var diversos objectos do Universo
usando o telescópio e as câmaras
de observação. Pretende-se tam-
bém disponibilizar aos participan-
tes um par de binóculos, para que
estes possam perscrutar o céu

“Astronomia no Verão” do Multimeios

Chuva
de estrelas

Durante o mês de Agosto, o
Centro Multimeios Espinho associa-se à
iniciativa promovida pelo Ciência Viva –

Agência Nacional para a Cultura Científica
e Tecnológica e oferece actividades para

todos os gostos no âmbito da astronomia,
incluindo observações diurnas e nocturnas
dos astros celestes, que tanto decorrem no

Centro Multimeios como junto à praia.
Uma das mais marcantes está marcada

para Arouca, no próximo sábado.

individualmente.
Mas ‘O Céu por outros olhos’

não se realiza dia 13, já que para
o próximo sábado está marcada
uma ‘Caça aos Meteoros’. Os ins-
critos nesta actividade devem
encontrar-se em frente à Câmara
Municipal de Arouca, pelas 20.30
horas, seguindo para a Serra da
Freita onde poderão observar me-
teoros, numa época do ano espe-
cialmente propícia, já que um pico
de Chuvas de Estrelas Cadentes
calha exactamente neste fim-de-
semana.

A observação será efectuada
a partir do posto de turismo da
Junta de Freguesia de Albergaria
da Serra, um local de fácil acesso
e com pouca poluição luminosa,
já que as poucas luzes existentes
em redor serão apagadas durante
a observação.

A chuva de estrelas pode e
deve observar-se sem grande
instrumentação mas, aproveitan-
do a deslocação, a equipa do
Multimeios também irá levar di-

tem nas suas missões.
Seguem-se agora, sempre

pelas 22 horas, palestras sobre: A
Mecânica Celeste e a Mecânica do
Planetário (amanhã); Marte – Dos
Dados Científicos à Visualização
(19 de Agosto); Matéria Negra e
Energia Negra (26 de Agosto).

Fora do Centro Multimeios
decorre ‘O sol na Praia’, actividade
que visa proporcionar aos curio-
sos que passem na esplanada
Maia/Brenha, todas as sextas,
sábados e domingos, entre as 17
e as 19.30 horas, a oportunidade
de conhecerem melhor o sol, uma
estrela que embora não pareça
tem grande actividade.

No mês de Agosto as Astroacti-
vidades também regressam ao
Centro Multimeios, nas tardes de
sábado e domingo, a partir das 15
horas, tendo cada sessão um tema
distinto: (06/08) Construção de
um Planisfério Estelar; (07/08)
Construir um Relógio de Sol; (13/
08) Marte 3D; (14/08) Construir
um Espectroscópio; (20/08) Cons-
truir um Astrolábio; (21/08) Cons-
truir um Planeta; (27/08) Ima-
gens em Astronomia; (28/08)
Construir um Pequeno Telescó-
pio.

Apesar de alguma falta de
divulgação da programação do
Ciência Viva deste ano, as activi-
dades levadas a cabo pelo Centro
Multimeios tiveram uma adesão
de alguma forma significativa na
primeira semana, mas que Pedro
Silva, um dos responsáveis pelo
projecto, espera ver aumentar ao
longo do mês.

Algo que parece impeditivo
das pessoas participarem, em es-
pecial nas observações junto à
praia, é o facto de pensarem que
têm de pagar, mas o responsável
sublinha que todas as actividades
são gratuitas e acompanhadas
por técnicos credenciados que
podem prestar todos os esclareci-
mentos sobre o que está a ser
observado.

Esta é, por isso, uma oportu-
nidade única de aproveitar os dias
e as noites quentes de Verão para
descobrir alguns dos mistérios do
universo, em actividades muito
diversas.

versos instrumentos que permiti-
rão outro tipo de actividades e
observações de grande interesse
científico.

A razão para que ‘O Céu por
outros olhos’ também não se re-
alize às sextas-feiras é que nestes
dias decorrem as ‘Conversas de

Astronomia’, palestras sobre dife-
rentes temas, seguidas de uma
sessão de observação.

A primeira palestra decorreu
na passada sexta-feira, cabendo
a Pedro Russo, um dos elementos
da equipa do Centro Multimeios,
dar a conhecer a experiência que

viveu recentemente na 8.ª Cam-
panha de Voos Parabólicos da
Agência Espacial Europeia – ESA
em que teve a oportunidade de
realizar experiências num ambi-
ente de ausência de peso (gravi-
dade zero), sensação muito pare-
cida com que os astronautas sen-
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OPINIÃO
CRÓNICA DE LONGE
Alberto Camacho

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Gabinete de Estudos do PSD/Espinho

O sector doméstico e de serviços representa 12% do
consumo de petróleo em Portugal. O crescimento anual do
consumo de energia no sector doméstico é de cerca de 3%,
enquanto o do sector dos serviços é de cerca de 5%, sendo este
último valor razoavelmente significativo.

Contudo, se for analisado apenas o crescimento do consu-
mo de electricidade, constata-se que este é de cerca de 7% para
o sector doméstico, valor que merecerá alguma preocupação,
sendo de 4% para o sector dos serviços.

Embora o sector dos “edifícios” não seja dos que mais
contribuem para a nossa elevada dependência do petróleo –
sobretudo quando comparado com os sectores dos transportes
ou da indústria –, não deixa de obrigar à procura de medidas que
permitam a persecução de uma utilização mais racional e
eficiente da energia.

Programa de actuação
para reduzir

a dependência
de Portugal

face ao petróleo
– sector doméstico

e de serviços

Sendo este sector caracterizado por um elevado número de
locais de consumo, os quais apresentam uma elevada dispersão
geográfica, será aquele em que mais se farão sentir os efeitos das
decisões tomadas a nível local. Os municípios deverão, portanto,
dar um importante contributo para promover a utilização racional
de energia no seu espaço territorial.

Descrevem-se, neste texto, alguns exemplos de medidas que
deverão ser implementadas, muitas vezes com elevada rentabi-
lidade económica associada. A sua utilização mais generalizada
estará dependente, sobretudo, da realização de campanhas de
sensibilização que permitam às populações conhecer as suas
vantagens e, associado a este princípio, à preocupação dos
municípios em utilizar estas tecnologias nos seus próprios edifí-
cios, dando assim o exemplo de cidadão exemplar que compete
sempre a estas instituições.

As Câmaras Municipais deverão, por exemplo, realizar audi-
torias energéticas nos edifícios de que são proprietárias – ou, pelo
menos, naqueles com consumos mais significativos. Essas audi-
torias deverão verificar aspectos tão simples como a adequação
do modelo tarifário adoptado aos consumos reais. Não raras
vezes descobre-se que os tarifários contratados estão desajustados
das necessidades reais, conduzindo a perdas financeiras. Deve-
rão ser identificados os equipamentos responsáveis por uma
maior parcela mais significativa dos consumos, procurando ana-
lisar-se oportunidades de investimento que, de forma rentável,
permitam poupanças. Identificam-se, também, fontes de desper-
dício que podem ser facilmente eliminadas. Janelas mal calafetadas,
utilização de lâmpadas de incandescência, sistemas de ar condi-
cionado mal dimensionados, são alguns dos aspectos que deve-
rão ser verificados.

Um exemplo de um edifício com elevado consumo energético
é a piscina municipal, onde se justificará a realização de uma
auditoria energética. Seguramente que poderão ser tomadas,
aqui, medidas que permitam a redução de consumos e,
consequentemente, dos seus encargos operacionais. A utilização
de caldeiras antigas e pouco eficientes, por exemplo, será sempre
uma evidente fonte de desperdício. Deverá ser avaliada a opor-
tunidade de se instalar uma caldeira para aquecimento de águas
moderna, mais eficiente e, inclusive, que permita a instalação de
um sistema de cogeração – isto é, uma caldeira que permita
aquecer a água e produzir simultaneamente electricidade, a qual
poderá ser vendida à rede. Existem, ainda, outras medidas que
deverão ser analisadas. Por exemplo, existem no mercado cober-
turas para as águas das piscinas, destinadas a serem colocadas
durante a noite. Desta forma, evitam-se substanciais perdas de
calor das águas, reduzindo substancialmente o esforço que a

caldeira terá de fazer na manhã seguinte para retomar a
temperatura óptima da água.

Onde os municípios poderão ter um importante papel na
utilização racional de energia será, claramente, nos sistemas de
iluminação pública. Existem já sistemas de iluminação sofistica-
dos – inclusive, de fabrico português – que permitem a sua
gestão inteligente. Para além das funções mais elementares de
adaptação automática dos ciclos de ligar e desligar as lâmpadas
a luminosidade do dia – impedindo as situações de ligação
automática das lâmpadas ainda de dia, como sucede com os
sistemas de controlo por relógio – estes sistemas permitem
ainda a adaptação da iluminação às condições de visibilidade
verificadas em cada altura – mais intensa nas noites de nevoeiro
ou de chuva intensa –, a adaptação às condições do local
específico – mais intensa, por exemplo, nas proximidades das
passadeiras – e até o auto-diagnóstico, podendo enviar uma
mensagem por sms quando se funde uma lâmpada. Com estes
sistemas, permite-se evidentes poupanças de energia bem
como, o que é mais importante, um reforço do conforto e da
segurança das pessoas.

Deverá, igualmente, ser incentivado o recurso às fontes
renováveis. Numa altura em que se discute a construção de
novos pavilhões no concelho de Espinho, estes deverão fazer
uso dessas fontes. Os colectores solares para aquecimento de
águas sanitárias, que podem ser utilizadas nos balneários, são
já uma solução tecnologicamente amadurecida e economica-
mente rentável. Para além do evidente benefício económico
associado ao seu emprego, a Câmara Municipal de Espinho
deverá assumir aqui um importante papel pedagógico. Estes
colectores deverão ser, de igual forma, integrados na habitação
social a construir, reduzindo os encargos com energia para os
seus habitantes.

Embora a instalação de colectores solares deva ser prevista
na fase de projecto dos edifícios – situação que poderá maximizar
a sua rentabilidade económica –, também deverá ser avaliada
a oportunidade de se proceder à sua instalação na piscina
municipal, para aquecimento das suas águas, ou noutros
edifícios de que a câmara seja proprietária.

A crescente preocupação com a utilização racional da
energia tem conduzido à criação de agências energéticas, de
que a Energaia é um bom exemplo. Estas realizam uma missão
de sensibilização das populações e de consultadoria técnica dos
decisores, que possibilitam a opção pelas soluções mais rentá-
veis e mais amigas do ambiente. O Gabinete de Estudos do PSD/
Espinho tenciona realizar uma conferência sobre este tema, em
data a anunciar.

Um homem com quem nos cruzamos ou, pelo menos,
ouvimos falar, conhecido por alcunha, celebrizado por his-
tórias, tolerado pelas senhoras benfeitoras dos abandona-
dos, protegido pelas conveniências dos mandarins da loca-
lidade, ameaçado pelo padre, endeusado pela juventude.

Praticara uma incontável variedade de ofícios, carpintei-
ro enquanto o pai viveu e lhe impôs a obrigatoriedade de
ajuda na modesta oficina de biscates, estudante nas horas
livres, mestre de cerimónia em pensões de má fama,
contador de água e luz, arrumador de automóveis em dias
de feira, moço de recados da santa casa da misericórdia,
vendedor de lotaria, cortador de relva no jardim municipal.

Em nenhum encontrara motivação bastante que o fizes-
se fixar e decidiu-se pelo desemprego a tempo inteiro, uma
forma superior de arte, como dizia, e um acto de revolta para
com a sociedade madrasta.

Bebedor de tintos fiados em todas as tabernas do burgo
e diplomado no enternecedor jogo da vermelhinha, fez
destas actividades a grande paixão da sua vida, construindo
com a paciência que a necessidade determinava um elabo-
rado manual para formação das gerações vindouras.

Preferia o horário nocturno, a serenidade da noite era o
terreno eleito para o exigente estudo que o seu inequívoco
profissionalismo reclamava, não deixando nenhum porme-
nor ao sabor do acaso nem misturando as competências
específicas que cada arte implica.

Dormia nos clássicos bancos de jardim ou, mais rara-
mente, em soleiras de porta abrigadas e vigiadas pelos
guardas-nocturnos que o escorraçavam entre gritos desa-
bridos e ameaças de prisão maior. Impacientava-se com a
exagerada atenção que a polícia lhe dispensava e rosnava
palavrões quando se cruzava com os temíveis chuis. Comia
com visível desagrado a providencial sopa dos pobres que
lhe afectava as digestões e danificava a dignidade de artista.

O Guedes

Criticava, por isso, asperamente a falta de mão do cozinhei-
ro que responsabilizava pelo uso indevido do sal.

Sonhava experimentar a França quando a idade militar
o encarcerou numa recruta onde a escassez se espaço,
disciplina rígida e a incómoda farda lhe tolhiam as faculda-
des de conceber e inventar. Os berros dos oficiais, os toques
das cornetas, o peso da espingarda, a execrável comida no
rancho e a incomodidade da camarata tornavam-lhe a vida
insuportável.

Paris era uma boa solução, mas a língua, aquela malvada
forma de falar cheia de “iúis” e “ça vás” travava-lhe o desejo,
reduzia-lhe o entusiasmo. Entre o vou não vou, foi andando
de espingarda ao ombro, quartos de sentinela, faxina à
camarata além da clássica instrução, firmes e sentidos
constantes, continências a tudo o que era galões e divisas,
excursões à carreira de tiro, uma vida intolerável.

Uma tarde de Outono, fora do quartel, apareceu-lhe
no caminho um senhor de finos modos e palavras civili-
zadas que o convidou para o exercício de uma profissão
nobre, não muito bem remunerada é certo, mas fácil de
praticar e com segurança garantida, pelo menos, en-
quanto durasse esta nossa governação e Deus Nosso
Senhor há-de fazer com que seja eterna. O cavalheiro
benzia-se sempre que pronunciava o nome do altíssimo
e deitava um olhar enlevado e respeitoso para o céu num
apelo sentido para que a ordem pública em que vivíamos
fosse inexoravelmente mantida. A proposta continha
uma condição prévia que sua excelência se apressou em
anunciar caso aceitasse e não passava pela cabeça do
emissário outra coisa que não fosse um claro sim, com
um muito obrigado, o senhor é um benfeitor. A partir
desse momento o meu amigo passará a chamar-se Guedes,
Manuel Guedes. Não tenha medo, faz parte das regras da
profissão e aqui na tropa você é conhecido por um
número, portanto, trata-se de uma formalidade a que
depressa se habituará. Não houve tempo para ses pois a
capacidade de convicção do cavalheiro mostrava-se im-
ponente e o Guedes impotente para contrariar ou sequer
esboçar a mais ténue reacção.

Assim se tornou “bufo” da polícia política ao serviço da
qual se distinguiu, percorrendo cafés e bares na procura
militante de conversas, denunciando sem critério todos
quantos cheiravam a anti-regime.

A morte apareceu-lhe, antes da desejada e merecida
reforma que se preparava para saborear, dez dias depois do
25 de Abril e na sua campa rasa existe uma inscrição
lacónica: aqui jaz um homem que um dia se transformou
num verme.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Temos 558 carros por mil
habitantes – mais 37,4%

gastos com os combustíveis
Portugal gasta demais

em petróleo
Correio da Manhã

Condutores ignoram
campanhas publicitárias
Código pouco eficaz
contra os acidentes

Correio da Manhã

Dívidas
Segurança Social vai

notificar 351 mil
Correio da Manhã

E 50 milhões de dívidas a
fornecedores

Gaia já tem (1/2) Metro
 Jornal dos Carvalhos

“Fascistas”, “mentirosos”,
“bandidos” – ouviu-SE NO
Parlamento quando o PS
aprovou o congelamento
das carreiras na Função
Pública até final de 2006

Polícias insultam
Governo

 Correio da Manhã

Em 2006
Falta de água pode
atingir o concelho

de Lisboa
Diário de Notícias

Estabelecimentos chegam a
valer sete milhões de euros

em Coimbra e cinco
milhões no Porto

Farmácias vendidas a
preços milionários

Jornal de Notícias

Médico português Carlos
Caldas chefia na Grã-
Bretanha pesquisa de

quatro genes que provocam
25% dos casos

Avanço na cura do
cancro da mama
Correio da Manhã

Primeiros testes em seres
humanos foram bem

sucedidos
Descoberta vacina

contra a gripe das aves
Jornal de Notícias

No Hospital de Setúbal
Praga de piolhos ataca

Pediatria
Correio da Manhã

Montou, por um mês,
tendas no exterior –
remodelação da ala

nascente do imóvel será
realizada por fases

Hospital Militar (do
Porto) faz cirurgias no

parque de
estacionamento
Jornal de Notícias

Magistrado que condenou
Teresa de Sousa preferia ter

jogado dados da sorte
Juiz condena sem

convicção funcionária da
Procuradoria-Geral da

República
Diário de Notícias

 Barco (de ligação entre Rio
Mau e Pedorido) andou à
deriva após uma avaria
Idosas em pânico no

Douro
Jornal de Notícias
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Esta mesma equipa foi pri-
meira classificada no Campeo-
nato Nacional em 2004 e se-
gunda em 2005, o que lhe
garantiu a participação no Mun-
dial, no qual Portugal fez-se

Campeonato Mundial de
Futebol Robótico

Externato
Oliveira
Martins

em quarto
lugar

no Japão
A equipa do curso de electrónica da

“Aprendizagem” do IEFP, a funcionar no
Centro de Formação Oliveira Martins, em

Espinho, foi quarta classificada no
Campeonato Mundial de Robótica –
Robo-cup 2005 –, na modalidade de

futebol robótico júnior (dois contra dois),
que decorreu em Osaka, no Japão.

representar com duas forma-
ções.

A “Aprendizagem” não só
foi a equipa portuguesa melhor
classificada como conseguiu o
quarto lugar entre 45 equipas
que representaram países como
Alemanha, EUA, China, Es-
lovénia, Finlândia, Hong-Kong,

Irão, Itália e Japão, entre ou-
tros, – na generalidade, países
mais industrializados do que o
nosso e com boas credenciais
no domínio da electrónica.

Acresce referir que a parti-
cipação no Mundial foi possível
com o apoio do Instituto de
Emprego e Formação Profissi-
onal (que suportou metade das
despesas), da Câmara Munici-
pal de Espinho, do Programa
Ciência Viva e do próprio Exter-
nato Oliveira Martins.

“Esta excelente classifica-
ção é honrosa para Espinho e
releva a qualidade e grau de
inovação do ensino que se mi-
nistra nas nossas escolas.
Potencia também a importân-
cia dos cursos de cariz tecno-
lógico e o seu significado para
a modernização industrial do
país.”

Licença AMI n.º 6143 IMOB

Contacte-nos através dos números
Tel. 916851518 - 220814972 - 917314301 - 917223171 - 914110511

www.universalimob.com

A 3 minutos de Espinho, excelentes áreas/acabamentos.
Vários empreendimentos em ínicio, e fim de construção.

Campanha válida até 30/Set/2005

Oferta excepcional
• Desconto de 2.500,00 Euros
• Oferta de electrodomésticos
• Oferta de 6 meses prestações

de condomínio

PROMOÇÃO T3 Novos

Temos as melhores condições de financiamento para si

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Julho a Outubro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt
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Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3828 - 2005-08-11

(2.ª publicação)

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do no 2 do
artigo 239° e n° 1 do artigo 242º do Código de
Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publicação
deste anúncio, citando os credores
desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n° 1 do artigo 240° do CPPT e n° 1
do artigo 250° do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n° 3
do art° 252-A do C.P.Civil, (30 dias), no processo
de execução fiscal acima identificado, instaurado
por dívidas de IRC, ano de 2003, no valor de •
2 005,64 a que acrescem juros de mora e
custas em que é executado Arménio & Egídio
Lda, NIF/NIPC 501431039, com residência/
sede em Rua 31 n° 914 Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n° 1 do
artigo 244° do CPPT, vai realizar-se no dia 13
do mês de Setembro de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 nº 605
— Espinho, a venda por meio de proposta em
carta fechada, nos termos do artigo 248° e
seguintes do CPPT, dos bens abaixo designados
penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no
processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba n° Um
Um frigorífico industrial em inox, de duas

portas, sem marca ou números visíveis, com
2,5 metros de altura e 1,5 de comprimento, no
valor de • 1 400,00.

Verba n° dois
Uma linha de vitrines em redondo, com

prateleiras, tendo acoplado um armário
refrigerador em inox, com prateleiras e três

portas e tampo em granito preto, no valor de •
1 600,00.

O valor base para venda e de • 2 100,00
correspondente a 70% do valor atribuído na
penhora, não sendo consideradas as propostas
de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a Srª
Rosa Maria Neves Tavares, residente em Rua
Jorge da Fonseca Jorge no � 1263 – 3° Norte
– Seixezelo – Vila Nova que os mostrará para
que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891° do Código do
processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o no do processo a que
se referem. Serão apenas aceites as propostas
que, para além de indicarem o bem a que se
referem e o preço oferecido, estejam assinadas
e identifiquem os proponentes mediante junção
de fotocópias do bilhete de identidade e do
número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente, abrir-
se-á logo, se estiverem presentes, licitação
entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior
preço, pode este cobrir a proposta dos outros,
se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA
á taxa de 21%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 21 dias
do mês Julho do ano de 2005.

O Chefe do serviço de Finanças,
Daniel Ferreira Dias

O escrivão,
(Assinatura ilegível)

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2005/01004034
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n° 2 do artigo
239° e n° 1 do artigo 242° do Código de
Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publicação
deste anúncio, citando os credores
desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n° 1 do artigo 240° do CPPT e n° 1
do artigo 250° do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n° 3
do art° 252-A do C.P.Civil, (30 dias), no processo
de execução fiscal acima identificado, instaurado
por dívidas de IRC dos anos de 1999 e 2000, no
valor de • 10 486,12 a que acrescem juros de
mora e custas em que é executado Pereira &
Assunção – Lda, NIF/NIPC 502909650, com
residencia/sede em Avenida 8 n° 1140 r/c –
4500 Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n° 1 do
artigo 244° do CPPT, vai realizar-se no dia 26
do mês de Setembro de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n° 605
— Espinho, a venda por meio de proposta em
carta fechada, nos termos do artigo 248° e
seguintes do CPPT, dos bens abaixo designados
penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no
processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS
PENHORADOS

Verba n° Um
Um expositor em aço, para peixe, sem

marca visível, de 1,5 m x 0,90, no valor de •
200,00.

Verba n° dois
Um expositor frigorifico para marisco, em

aço inox, com 3 m x 0,90, no valor de •3
000,00.

Verba n° três

Um expositor de sobremesas com 3 portas em
vidro, no valor de • 600,00.

Verba n° quatro
Um balcão em granito e inox, com 4 câmaras

frigorificas incorporadas e máquina de cerveja,
com 5 metros x 0,90, no valor de • 8000,00.

O valor base para venda e de • 8 260,00
correspondente a 70% do valor atribuído na
penhora, não sendo consideradas as propostas
de valor inferior.

E fiel depositário dos bens penhorados o Sr.
Manuel Pereira Fernandes residente em Rua
José Carvalho n° 133 – Silvalde, que os mostrará
para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891º do Código do
processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n° do processo a que
se referem. Serão apenas aceites as propostas
que, para além de indicarem o bem a que se
referem e o preço oferecido, estejam assinadas
e identifiquem os proponentes mediante junção
de fotocópias do bilhete de identidade e do
número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente, abrir-
se-á logo, se estiverem presentes, licitação
entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior
preço, pode este cobrir a proposta dos outros,
se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA
á taxa de 21%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 22 dias
do mês Julho do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
Daniel Ferreira Dias

O escrivão
(Assinatura ilegível)

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2004/01012894 e apensos

Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes

O Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes reali-
zou, na semana passada,
uma visita ao Museu Militar
do Porto.

A iniciativa, que contou com

Visita
ao Museu

Militar
do Porto

a adesão de cerca de meia
centena de associados do Nú-
cleo de Espinho da Liga dos
Combatentes, contemplou ain-
da uma visita ao Núcleo do
Porto da Liga dos Combaten-
tes, onde ocorreu um almoço
de confraternização.

Foto VÍTOR LANCHA
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Dez confidências

Sandra Maria da Silva Coelho nasceu a 16 de Julho de 1979, Espinho. Possui o 12.º Ano de Escolaridade – Curso Tecnológico Co-
municação e Difusão, um Curso Dicção/Colocação de Voz, na RGA – Rádio Globo Azul e várias acções de formação no âmbito da

especialização em rádio. Foi sub-directora de Programação da RGA, jornalista daquela rádio entre 1998 e 2001, membro da equipa
desportiva da como jornalista, repórter e pivot nas épocas entre 1998 e 2001. Foi locutora dos programas musicais ‘Café da Tarde’ e
‘Máxima Frequência’ entre 1998 e 2001, com funções acrescidas de técnica e preparação na RGA, pivot do programa ‘Actualidades’

(programa de informação de âmbito fórum que percorria as diversas freguesias do concelho de Espinho),
membro da equipa desportiva da Rádio Águia Azul TSM (Santa Maria da Feira) como jornalista, repórter e pivot nas épocas

futebolísticas 2001/ 2002 e 2002/ 2003, locutora do programa ‘Manhãs da RGA’ actualmente em difusão
todos os dias úteis entre as 8 e as 12 horas. É responsável pelo Departamento de Informação e Desporto da RGA e pela realização

de diversas reportagens jornalísticas em áreas como a saúde, política e cultura.
A jovem jornalista e locutora espinhense pretende concluir a licenciatura em Jornalismo e “manter as amizades que tenho, são

essências para a tranquilidade”. Das suas actividades extra-profissionais destacam-se duas “que me preenchem a alma – a escrita e
a arte floral. A escrita porque teimo em procurar o rosto da vida em consoantes e vogais. É a minha explicação com o universo, a

minha convivência com as coisas. A arte floral porque gosto de explorar o ikebana (uma arte japonesa que trabalha com três
elementos essenciais – o sol, a água, e a terra). A terra não produz se não tiver sol nem água”.

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– É um concelho pequeno,
mas muito bem estruturado. O
curriculum e a modernidade de
Espinho de mãos dadas para o
bem-estar e prosperidade da
sua população, estão de bra-
ços abertos para receber de
forma hospitaleira e cordial to-
dos aqueles que vierem por
bem. É uma cidade com respei-
to pela história, onde a diver-
são, a cultura e o desporto,
entendidos nas suas diferentes
facetas e vocacionados para
todos os escalões etários, são o
testemunho de uma cidade mo-
derna e empreendedora onde
se usufrui de boa qualidade de
vida.

– Quais os locais que

“Concelho
pequeno

mas
muito
bem

estruturado”
frequenta no concelho?

– Desde as salas de cine-
ma, passando pela Biblioteca
Municipal e Centro Multimeios
sem esquecer as nossas praias
e outros locais que vão sofren-
do as metamorfoses naturais
da juventude bem dimen-
sionados e estruturados, todos
servem de pretexto para ou-
tros tantos motivos.

– De que sente falta em
Espinho?

– Penso ser necessária uma
maior oferta de animação cul-
tural, que permita a diferentes
grupos o acesso à cultura, ao
lazer e à produção artística. A
imaginação, os ideais e a vita-
lidade são indispensáveis ao
desenvolvimento contínuo das
sociedades onde se vive. Em

Espinho, faltam discotecas, e
restaurantes mais dedicados a
cozinhas internacionais.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Através da ondas her-
tzianas, realizando em directo
de segunda a sexta-feira o ‘Ma-
nhãs da RGA’ em 92.0 FM,
rodeada por aquele perfume
que existe em qualquer estúdio
de rádio. É um programa com
conteúdo, que liga Espinho a
outras zonas. Tem música, in-
formação, desporto, passatem-
pos, entrevistas, curiosidades
e provocações. São manhãs
bem dispostas, em que os meus
ouvintes usufruem da verda-
deira magia da rádio. Afinal,
somos ou não uma verdadeira
aldeia global?

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Não quero destacar ne-
nhuma figura especial em Espi-
nho. Prefiro focar a minha aten-
ção em todos os que animam a
diversificada vida cultural e
desportiva da nossa terra nas
suas dezenas de colectivida-
des. Uma nota especial para a
criação recente do protocolo
entre a Câmara Municipal e a
Academia de Música que criou
a Orquestra Clássica de Espi-
nho. Sem dúvida uma mais-
valia para o concelho.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– As figuras negativas, que
as há, não merecem destaque
algum. Prefiro ignorá-las.

– Académica ou Spor-

Jornalista e uma das vozes bonitas das rádios espinhenses...

ting de Espinho?
– Eu também tenho dois

amores…
– Revele um momento

marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– A vida pessoal e profissi-
onal complementam-se com
gestos e atitudes em que deve
existir um equilíbrio. Poderia
destacar muitos momentos
marcantes, entre entrevistas a
pessoas famosas e descober-
tas culturais fascinantes atra-
vés do mundo da rádio, mas o
recente ingresso na universi-
dade é sem dúvida o que mais
se evidencia nesta miríade de
acontecimentos. Foi um sonho
adiado durante alguns anos
devido a circunstâncias da vida,
mas agora concretizado.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Os momentos negativos
já foram ultrapassados. Resul-
tam muitas vezes de erros e
nem sempre estão ao nível da
mente enquanto razão pura.
Parece, assim ser natural essa
tendência defensiva de não os
revelar…

– O que espera do futu-
ro?

– Espero um futuro riso-
nho. A margem para que isso
aconteça é cada vez mais es-
treita nestes tempos de globali-
zação desregrada, mas tenho
esperança que o país avance
no sentido do progresso e do
desenvolvimento. O tempo urge
e é preciso vencer o futuro. Eu
estou a fazer por isso.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67 Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA
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Manuel Proença

A equipa de Ovar, liderada
por Manuel Correia, acabou por
conquistar o primeiro lugar no
Torneio Cidade de Espinho. Os
vareiros bateram o Felgueiras,
no primeiro encontro, por 1-0.
Depois, empataram com o
Sporting de Espinho, o que lhes
garantiu quatro pontos.

O treinador do Sporting de
Espinho, Vítor Pereira, teve a
oportunidade para testar todos
os jogadores, devendo vir a
fazer as ‘afinações’ durante a
semana, para poder apresen-
tar, no sábado, diante o
Penafiel, o onze que deverá
iniciar a época na II Divisão.

Alias, foi esta rotatividade
de jogadores que acabou por
ditar o resultado e a derrota
diante o Penafiel. Porém, os
‘tigres’ deram muito boas indi-
cações e, embora não tivessem
o domínio do jogo, acabaram
por criar as situações mais fla-
grantes de golo.

No final da prova, o presi-
dente do Sporting Clube de
Espinho, Rodrigo dos Santos,
entregou o troféu à espinhense.
A presidente da Assembleia
Geral do Sporting de Espinho,
Graça Guedes, entregou a taça
ao segundo classificado, o
Felgueiras, e o vereador da
Câmara Municipal de Espinho,
Manuel Rocha, fez a entrega do
troféu ao primeiro classificado,
a Ovarense.

Sp. Espinho, 0
Ovarense, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: Joaquim Assunção.
Árbitros assistentes: Hélder

Assunção e António Assunção.
4.º Árbitro: Bruno Silva.
Sp. Espinho – Tó Ferreira;

©‘Tigres’ em terceiro

Ovarense
conquista

Taça
Cidade

de Espinho

desporto

A equipa do Sporting Clube de Espinho
ficou com a terceira posição do Torneio

Cidade de Espinho, que decorreu no
domingo, no Estádio Comendador Manuel

de Oliveira Violas. Os ‘tigres’ tiveram o
‘pássaro na mão’, ao estarem a vencer o
Felgueiras por 1-0, mas acabaram por
sofrer dois golos, o que lhes retirou a

possibilidade de levar o troféu do primeiro
lugar. A equipa espinhense, no primeiro

encontro, com a Ovarense, empatou (0-0).

Rufino, Correia, Filó e Micas;
Amorim, Nelson e Magano;
Moisés, Casquilha e Quim.

Jogaram ainda: Carlos
André e Paulo Rola

Treinador: Vítor Pereira.
Ovarense – Rui Correia;

Artur, Edgar, Hugo Coelho e
Inzaghi; Adilson, Marcelo e
Miguel Soares; Serginho,
Paulinho e Mauro.

Jogaram ainda: Cadinha,
Rodolfo, Zito e Tiago Leite.

Treinador: Manuel Correia.
Ao intervalo: 0-0.

Sp. Espinho, 1
Felgueiras, 2

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: Joaquim Assunção.
Árbitros assistentes: Hélder

Assunção e António Assunção.
4.º Árbitro: Bruno Silva.
Sp. Espinho – Mário

Felgueiras; Álvaro, Paulo Rola,
Reinaldo e Ricardo Correia;
Amorim, Nelson e Casquilha;
Robalinho, Carlos André e Quim.

Jogaram ainda: Zenha,
Carlitos, Hugo

Treinador: Vítor Pereira.
Felgueiras – Rui Rego;

Mangualde, Diego, Edu e Mar-
co Almeida; Rui Mendes,
Barrigana e André Soares; Pi-
nheiro, Mateus e Bacari.

Jogaram ainda:
Treinador: Luís Miguel.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Paulo Rola (25,

de g.p.), Diego (32) e Marco
Almeida (37)

Ovarense, 1
Felgueiras, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: Bruno Silva.
Árbitros assistentes: Hélder

Assunção e António Assunção.
4.º Árbitro: Joaquim As-

sunção.
Ovarense – Rui Correia;

Artur, Edgar, Hugo Coelho e
Rodolfo; Adilson, Marcelo e
Miguel Soares; Serginho,
Paulinho e Mauro.

Treinador: Manuel Correia.
Felgueiras – Cristophe;

Mangualde, Diego, Edu e Mar-
co Almeida; Pinheiro, Barrigana
e Gabi; Lucas, Gisvi e Bruno
Magalhães.

Treinador: Luís Miguel.
Ao intervalo: 1-0.
Disciplina: Cartão amarelo

a Marco Almeida (39).
Marcador: Serginho (7).

Fotos VÍTOR LANCHA
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Todos sabemos que o
Sporting Clube de Espinho
não vive uma situação fi-
nanceira desafogada. Aliás,
nem o Sporting de Espinho
nem muitos dos clubes que
militam os diversos campe-
onatos. É altura de conten-
ção de despesas e, por isso,
aperta-se o cinto (e muito
bem), no que respeita a
gastos supérfluos.

É sabido que o presi-
dente tem vindo a tornar
público que no velhinho Es-
tádio Comendador Manuel
de Oliveira Violas “não será
pregado mais um prego”,
uma vez que é urgentíssimo
que se resolva a situação
relativa ao novo estádio e ao
pólo desportivo do clube.

Porém, há situações que
são indesculpáveis, inadmis-
síveis e que revelam um puro
miserabilismo e um desleixo
tremendo. A cabina da co-
municação social, no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, acaba por
ser o local ideal para os
gatinhos que por ali se abri-
gam, defecarem. Aliás, a
casa de banho da bancada
central, a Sul, tem o mesmo
destino da cabina de im-
prensa.

Isto é, nem mais, nem
menos, um caso de puro
desleixo!

Manuel Proença

O ‘velhinho’
estádio…

Miserabilismo
e desleixo

Foto VÍTOR LANCHA

Números não eram visíveis!

Felgueiras
com

equipamento
de treino

O Felgueiras apresentou-se,
no domingo, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Violas
com as suas camisolas de trei-
no, ou seja, sem números nas
costas. Aquele equipamento
apenas dispunha de numera-
ção, em tamanho muito pe-
queno, à frente e ao centro e
nos calções, muito pouco visí-
vel à distância a que se encon-
travam, quer o público, quer a
comunicação social. No segun-

do encontro, a equipa de
Felgueiras utilizou os coletes,
em cor cinza claro, onde não
estava impressa qualquer nu-
meração.

Aquela equipa deveria ter
seguido os exemplos do Spor-
ting de Espinho e da Ovarense,
que nos dois encontros apre-
sentaram um equipamento
digno de participar num tor-
neio com o prestígio do Tor-
neio Cidade de Espinho, pa-
trocinado pela Câmara Muni-
cipal.

Manuel Proença

O administrador da SAD do Futebol Clube do Porto, Reinaldo Teles, assistiu aos jogos dos ‘tigres’ no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas

Fotos VÍTOR LANCHA

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE

256 374 883  -  96 240 5515

MOZELOS
T3

C/ electrodomésticos
86.000

www.cgr-consultores.com

S. PAIO DE OLEIROS
T5

Como novo, com arrumo
e garagem fechada

120.000
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A equipa do Sporting de
Espinho conquistou, assim,
a segunda posição deste
torneio que reuniu 10 equi-
pas e a Secção de Espinho
da Polícia de Segurança Pú-
blica obteve a terceira posi-
ção, ao bater o conjunto
dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, no encontro do
terceiro e quarto lugar, por

Futsal na Nave PolivalenteRE3
vence

Torneio
Amizade

A equipa de futsal do Regimento de Engenharia 3, de Espinho, foi a grande vencedora do Torneio Amizade, promovido pela Secção
de Espinho da Polícia de Segurança Pública, e que se realizou desde 29 de Junho na Nave Polivalente. O RE3 bateu a equipa do

Sporting de Espinho, na final, na sexta-feira, por 6-4.

8-2.
A equipa do RE3 con-

quistou, para além do tro-
féu do primeiro lugar, os
prémios para o melhor ata-
que, melhor defesa e me-
lhor jogador. A equipa dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho conquistou o Tro-
féu Disciplina, enquanto o
RE3 e o Sporting Clube de
Espinho foram contempla-
dos com um prémio para os
vencedores da primeira fase.

Na sexta-feira, após a

final entre o Sporting de
Espinho e o RE3, realizou-
se no quartel do Regimento
de Engenharia, em Paramos,
um jantar para a entrega de
prémios, onde estiveram
presentes o presidente da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, António Catarino, o co-
mandante da Secção de Es-
pinho da Polícia de Segu-
rança Pública, João Paulo
Caetano e um representan-
te do comandante do RE3.

Eis a classificação da

prova:
1.º, Regimento de En-

genharia 3; 2.º, Sporting
Clube de Espinho; 3.º, Polí-
cia de Segurança Pública;
4.º, Bombeiros Voluntários
Espinhenses; 5.º, Bombei-
ros Voluntários de Espinho;
6.º, Câmara Municipal de
Espinho; 7.º, Farmácia Hi-
giene; 8.º, Juntas de Fre-
guesia; 9.º, Hospital de Es-
pinho; 10.º, Correios.

Manuel Proença

Vende-se
C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Aluga-se
INDEPENDENTE C/ ARRUMOS

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

1.º ANDAR T4

7��� �1RYR�HVSHFWDFXODU
Espinho Centro/Centro

Com 4 lugares de garagem
a 50 mt da Câmara Municipal

Marque visita - 916 916 891

Pap. Bazar
Triângulo
(Rua 36)

vende-se na
Café

Tourada
(Rua 41)

vende-se no

91 927 83 38  *  93 325 18 02

T2 Novo
Miramar

90.000 Euros

T2 Como novo - Anta
95.000 Euros

T2 - Novo
Centro - Espinho
132.500 Euros

T1
Bom estado

67.500 Euros

T3 - C/ boa
construção

Anta
85.000 Euros

T3 - Novo - Grijó
Bons acabamentos
110.000 Euros

T3 - Em muito
bom estado
Cortegaça

75.000 Euros

T3 - Em bom
estado - Espinho

125.000 Euros
MORADIA

T4
115.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

275.000 Euros
TERRENO

c/ 14.000 m2 c/ 14 lotes
para moradias

225.000 Euros

MORADIA
T2+1

COM ACABAMENTOS
DE LUXO

180.000 Euros

TERRENO
C/ 680 m2

Arredores de Espinho
52.500 Euros

MORADIA
PARA RECUPERAR

Soc. Mediação Imobiliária, Lda.
AMI 5863

G G A
SE PRETENDE:

Vender * Comprar * Alugar
Vender e Comprar

Terrenos  *  Armazéns
Lojas  *  Moradias

Apartamentos

Temos soluções à sua medida!
Tratamos do financiamento

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 33/2005, de
14/08/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Auxérre-Bordéus ............... 2
2. Le Mans-Rennes ................ 1
3. Lille- Troyes AC ................. 1
4. Nantes-Ajaccio .................. 1
5. Nice-Sochaux ................... X
6. PSG-Toulouse .................... 1
7. St. Etienne-Metz ................ 1
8. Strasbourg-Monaco ............ 2
9. FSV Mainz 05-Werder Bremen ... 2

10. Estugarda-FC Colónia ......... 1
11. Borussia Dortmund-Schalke 04 ...... 1
12. B. Leverkussen-B. Munique X
13. FC Kaiserslautern-MSV Duisburg .... 1

No primeiro jogo, marca-
do para o dia 1 de Outubro,
os academistas deslocam-se
a casa da sempre difícil e
grande rival Sanjoanense. Se-
guem-se duas partidas em
casa, perante o Mealhada, a
5 de Outubro e frente à
Académica de Coimbra, no
sábado seguinte.

Com as contratações e-
fectuadas para esta época, a
Académica perfila-se com
uma das mais fortes candida-
tos a um lugar entre os cinco
primeiros da sua série, tendo
condições para, quem sabe,
almejar objectivos mais am-
biciosos.

No entanto, na série B,
algumas equipas também se
reforçaram bem e apostam
forte num bom resultado. É o
caso do Académico da Feira
que foi buscar alguns joga-
dores chave, até à I divisão.
Refira-se que se encontram a
defender as cores do Aca-
démico dois jogadores que já
marcaram o percurso da
Académica de Espinho: Carlos
Baptista (por enquanto casti-
gado) e Tibério Carvalho.

O histórico Tomar tam-
bém pode marcar a diferença
já que conseguiu voltar a reu-
nir, quase na sua totalidade,
a equipa que defendeu as
suas cores na última presen-
ça na I divisão nacional.

A Associação Académica
de Coimbra e o Escola Livre
subiram da terceira à segun-
da divisão, mas também po-
dem surpreender, pois os es-
tudantes têm um passado a
defender e a turma de Olivei-
ra de Azeméis integra alguns
jogadores interessantes, en-
tre eles os espinhenses Pedro
Elmar e Luís Ribeiro.

Uma situação que tam-
bém pode ter alguma rele-
vância é o facto da série B ter
deixado de incluir o Carva-
lhos e o Académico do Porto
que passaram para a zona A

Académica de Espinho na Zona B
da II Divisão de hóquei em patins

…Para os
cinco

primeiros!
A equipa de hóquei em patins da

Associação Académica de Espinho vai
disputar o Campeonato Nacional da II

Divisão na zona B com: Mealhada, Escola
Livre (Oliveira de Azeméis), Marinhense,
Tomar, Cucujães, Académico da Feira,
Associação Académica de Coimbra,
Juventude Ouriense e Sanjoanense.

em virtude da subida à I do
Famalicense e do Braga e da
subida à segunda da Aca-
démica de Coimbra e Escola
Livre.

Tal como referido, a pri-
meira fase do campeonato
começa a 1 de Outubro e vai
apurar os cinco primeiros e
os cinco últimos de cada sé-
rie. Os cindo primeiros da
série B disputam a segunda
fase com os cinco primeiros
da série A, lutando pelos dois
lugares que dão acesso à I
divisão.

Na zona A encontram-se:
Póvoa; AD Barcelos; Aca-
démico FC; Riba D’ Ave;
Barcelinhos; Lavra; Carva-
lhos; Marco; Inf. Sagres;
Valongo. Este último perfila-
se como um dos mais sérios
candidatos à subida de divi-
são.

Calendário
1.ª Fase

I Volta/II Volta
1/10.ª Jornada

Mealhada-Escola Livre A
Marinhense-Tomar

Cucujães- Acad. Feira
Juv. Ouriense-AA Coimbra

Sanjoanense-AA Espinho
(01-10-2005/26-11-2005)

2/11.ª Jornada

Escola Livre-Marinhense
AA Espinho-Mealhada

Tomar-Cucujães
Acad. Feira-Juv. Ouriense
AA Coimbra-Sanjoanense
(05-10-2005/03-12-2005)

3/12.ª Jornada

Cucujães-Escola Livre
Marinhense-Mealhada
Juv. Ouriense-Tomar

Sanjoanense-Acad. Feira
AA Espinho-AA Coimbra
(08-10-2005/10-12-2005)

4/13.ª Jornada

Escola Livre-Juv. Ouriense
Mealhada-Cucujães

Marinhense-AA Espinho
Tomar-Sanjoanense

Acad. Feira-AA Coimbra
(15-10-2005/17-12-2005)

5/14.ª Jornada

Sanjoanense-Escola Livre
Juv. Ouriense-Mealhada
Cucujães-Marinhense
AA Coimbra-Tomar

AA Espinho-Acad. Feira
(22-10-2005/07-01-2006)

6/15.ª Jornada

Escola Livre-AA Coimbra
Mealhada-Sanjoanense

Marinhense-Juv. Ouriense
Cucujães-AA Espinho

Tomar-Acad. Feira
(29-10-2005/14-01-2006)

7/16.ª Jornada

Acad. Feira-Escola Livre
AA Coimbra-Mealhada

Sanjoanense-Marinhense
Juv. Ouriense-Cucujães

AA Espinho-Tomar
(05-11-2005/21-01-2006)

8/17.ª Jornada

Escola Livre-Tomar
Mealhada-Acad. Feira

Marinhense-AA Coimbra
Cucujães-Sanjoanense

J. Ouriense-AA Espinho
(12-11-2005/28-01-2006)

9/18.ª Jornada

AA Espinho-Escola Livre
Tomar-Mealhada

Acad. Feira-Marinhense
AA Coimbra-Cucujães

Sanjoanense-Juv. Ouriense
(19-11-2005/04-02-2006)

Bártolo
Azevedo
campeão

Fotos VÍTOR LANCHA

Um leão pertencente a um
circo instalado junto à “Toura-
da” foi a surpresa e grande

No Núcleo Sportinguista

Um leão
(a sério!)

Sporting Clube de Portugal.
Sardinhas e entrecosto as-

sados, fados e guitarradas e…
um leão (apenas) para con-
templar! O felino não estava
com fome e, ao colo do seu
proprietário/tratador, também
olhou (admirado) para os ou-
tros leões…

Lúcio Alberto

atracção, da noite de domingo,
no Núcleo Sportinguista de Es-
pinho, aquando de uma festa
de convívio no âmbito das co-
memorações do centenário do

Nacional de canoagem – velocidade

Realizou-se no fim-de-semana
o Campeonato Nacional de
Canoagem de Velocidade, na pis-
ta de Montemor-o-Velho.

O atleta espinhense Bártolo
Azevedo obteve o primeiro lugar
nas provas de 500 e 1000 metros
em K4, sagrando-se deste modo
campeão Nacional de Velocidade
nestas modalidades e o segundo
lugar nas provas de K1, 200 me-
tros e K2, 500 metros.

De igual modo o atleta
espinhense alcançou na época de
2004/2005 os seguintes resulta-
dos: campeão nacional de Mara-
tonas em K2 vencendo as três
provas do Nacional e fazendo tri-
pulação com Francisco Bravo;
campeão nacional de Inter Asso-
ciações em K2, 500 e 1000 metros
e em K4, 500 e 1000 metros;
campeão nacional de Kayak Mar
em K2 com Artur Pereira; segun-
do classificado no Campeonato
Nacional de Espanha de Kayak
Mar, obtendo esta posição com os
segundos lugares alcançados nas
etapas de Dénia e Marbella.
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- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (12)
Sábado (13)
Domingo (14)
Segunda (15)
Terça (16)
Quarta (17)
Quinta (18)

Vendem-se ou Alugam-se 2 LOJAS
EM ESMORIZ – Perto da Praia

Uma dá para café/restaurante/snack-bar,
c/ área de 112 m2 e c/ 117 m2 de cave.
Outra c/ 173 m2, na Avenida da Praia

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

(Padeiro)
António Augusto Resende

Missas do 16.º Aniversário
Recordando-o com infinita saudade, serão

celebradas missas pelo seu eterno descanso,
dia 12, sexta-feira, às 8 horas,  e dias 13 e 14,
sábado e domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a quem possa
comparecer a este piedoso acto.

Maria Armanda da Silva Moreira Mota
(Ex-proprietária do Salão Capricho)

A viagem que fizeste
Foi o teu adeus à vida
Fiquei só e amargurado
Com a dor da despedida.

Teu marido:
Américo de Oliveira Mota

Seu marido, filho, neto, irmãs, ir-
mãos e demais família, vêm, por este
meio, participar que será celebrada mis-
sa, por sua alma, dia 18, quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem compare-
cer a esta Eucaristia.

Missa de 9.º Aniversário

António Luís de Sá Gomes
Missa

do 5.º Aniversário
Sua esposa, filhos noras,

genros e netos, participam que
será  celebrada missa pelo seu
eterno descanso, dia 13, sába-
do, às 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Desde já
agradecem a todos quantos
possam comparecer.

Paramos, 11 de Agosto de
2005

PARAMOS

(Luís Carrasqueira)

Manuel dos Santos Ferreira
Missa do 2.º aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos e demais

família vêm, por este meio, participar
a todas as pessoas de suas relações
e amizade que na passagem do 2.º
aniversário do falecimento será
celebrada Missa por sua alma, quinta-
feira, dia 18, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Antecipadamente agradecem a
todos quantos se dignem assistir a
esta eucaristia.

Silvalde, 11 de Agosto de 2005.

SILVALDE – ESPINHO

(Desenhador, antigo funcionário do Arq. Jerónimo Reis)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Esposa: Maria Aurora Teixeira da Costa
Filhos: Otília Teixeira Santos
Domingos Manuel Teixeira Santos

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS Fernando Valente Rodrigues

Dia de sofrimento e dor.
Partiste e não te despediste.
Grande saudade ficou
Nos corações de quem te amou.

Sua esposa vem, por este
meio, comunicar que será cele-
brada missa, dia 17, quarta-
feira, data em que o seu ente
querido completava 52 anos,
às 8 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradece a quem
participar.

(Coveiro de Espinho)
Missa de Aniversário Natalício

 ADVOGADO

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D4500-201
Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 - Fax: 226060085-
E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.ªs e 4.ªs das 9 às 16
horas.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. Alugo em Paramos pequena
loja c/ armazém incluído p/ escritório, armazém ou salão  de
cabeleireiro. Telem: 917553668.

LOJA EM ESPINHO C/ 40 M2 POR 400 Euros, no Edifício Parque Luso.
Dá p/ consultórios/escritórios, mercearia, frutaria, pequenos serviços,
etc. Contactar: 918189102 ou 966656077.

FERIAS - ESPINHO - Apartamento totalmente equipado. Telef:
227343808.

T1-CENTRO DE ESPINHO. Renda: 325 euros. Telef. 227314659
Telm: 919802773.

ARMAZÉM C/ 90m2 - escritório e banho em Anta - Rua do Paço Velho.
Telef: 227344354. Telem. 919252288 Sr. Pires.

ARRENDA-SE T3 EM ESPINHO totalmente mobilado e equipado,
próximo de escolas e do centro da cidade. Preferência a professores
ou outras pessoas deslocadas por razões profissionais. Contacto.
966642899.

CASA TIPO T2 - em Paramos. Contactar telef: 220811227.

ARMAZÉM, em Zona Industrial, com 375m2. 1.900 Euros. Contactos:
962405515 - 256374883. CGR. AMI 1817.

ALUGA-SE T3 Espinho Rua 20, 1.º andar, Poente Nascente. Com
garagem e mobilado. Tel: 227340017 - Tm: 966344583.

ALUGA-SE T1 GRANJA. 2.º andar, Nascente, com garagem p/ 2
carros. Tel: 227340017 - Tm. 966344583.

 COMPRAS

COMPRO T1/T2. Pago: 80.000 Euros. Local: Dentro de Espinho.
Ligue. 967061526.

 PASSA-SE

CAFETARIA SNACK-BAR. Rua 23 em Espinho. Espaço espectacular.
Excelente localização. Telem. 914005006.

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

CAFÉ S. FÉLIX DA MARINHA a 200m de Espinho. Preço. 25.000
Euros. Telef: 227348835.

 PRECISA-SE

EMPREGADO/A para Balcão/Mesas, para restaurante em Espinho.
Contactar: 919430452 (entre as 13 e 18 horas).

AJUDANTE DE CABELEIREIRO, MANICURE (m/f). Contactar telef:
227340717.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamentos
grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

 VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto
à antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja
(CP). Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

CÃES DE RAÇA Lavradores, nascidos a 12/05/2005 C/ registo
e vacinas. Telef. 256784005 - 919651821 - Hotel
 Canino - Rio Meão.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 duplex, T2 e T3 a 2
min. de Espinho. telem: 919690655.

T2 ESPINHO - C/ suite, cozinha equipada, lavandaria, lugar de
garagem, sala c/ 30m2, lareira, vista de mar, 2 varandas,
nascente/poente. Junto à escola. Preço negociável pela
urgência. Telem: 917106077.

T2 - No centro de Espinho, junto à Igreja.Telef: 227647505 e
Telem: 914204426.

T3 ESPINHO- Rua 19. Excelente exposição solar, garagem,
óptimas áreas, varanda, lareira. Preço 112.000 Euros +ou-
22.400 cts. telem: 965462661 - 912299783.

TERRENO C/ 131 M2 C/ projecto aprovado para construção de
moradia. Na Rua do Progresso em Anta, Espinho. Telf:
227321117.

T3 - CENTRO DE ESPINHO- Rua 14, com vista para o mar. C/
suite, bons acabamentos, lugar de garagem. Óptimo preço. O
próprio. Telef: 256890340. Telm. 966446531.

APARTAMENTO T2 NOVO - Rua 35, construção de qualidade.
Óptimos acabamentos. Acesso de elevador à garagem e
arrumos.Telef: 225372547 / 963940664.

MORADIA EM ANTA- T3 + 1 c/ área coberta de 360 m2 + 100
m2 de área descoberta. Óptimas condições. Bom preço. Telfs:
969265440.

CASA c/ duas habitações (r/chaõ + 1.º andar), c/ entradas
independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem. Centro de
Espinho. Contactar telef: 227620207 (das 19h30 às 21 horas).

T2 ESPINHO, Rua 18. 1.º andar, poente/nascente. Lugar de
garagem e arrumo. Apenas 125.000 Euros. Telef. 227340017
- Telem. 966344583.

T4 JUNTO AO LICEU, como novo, caixilharia dupla, rec. calor.
aquec. central, garagem 3 carros e arrumo. Apenas 155.000
Euros. Telef: 227340017. Telem. 966344583.

T2 ESPINHO novos e usados, a partir de Euros 107.500 com
garagem. Telef. 227340017 - Telem: 966116732.

T4 ESPINHO Rua 36, Nascente/poente, boas áreas, com 4
bons quartos com roupeiros, garagem para 2 carros e arrumos,
3 wc’s completos, recuperador de calor. Telef. 227340017 -
Telem: 966116732.

ESMORIZ - T2, em condomínio fechado, com aquecimento
central  e electrodomésticos. Contactos: 962405515 -
256374883. CGR. AMI 1817.

ESMORIZ - ARMAZÉMcom 525m2 em condomínio industrial.
Contactos: 962405515 - 256374883. CGR. AMI 1817.

MORADIA A 300m da praia de Espinho. C/ 4 frentes. Telef:
966436872.

Papelaria
Palmeiras
(Rua 8)
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Mário Pereira Barbosa
Missa do 18.º Aniversário

Maria Celeste Marques da Silva e seus
filhos, comunicam aos familiares e amigos
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 15, segunda-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem possa compa-
recer.

ESPINHO (RUA 27, N.º 228)

José Martins Gonçalves
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, nora, genros, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
se celebra hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 11 de Agosto de 2005
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Sr. José do Talho)

António Paulo Pinto da Cruz
17 anos de eterna saudade

Seus pais, irmãos e cunhados, partici-
pam que serão celebradas missas pelo seu
eterno descanso, dia 14, domingo, às 11
horas,  e dia 15, segunda-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Agradecem desde já reconhecidamente
às pessoas que se dignarem assistir a estas
celebrações.

Ana Maria da Rocha Pinto
Missa do 2.º Aniversário

Seu marido, filhos, nora, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa, por sua
alma, dia 14, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

IDANHA – ANTA

Ana Pereira Silva Guerra
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, Venâncio
Oliveira Costa Guerra, filhos,
nora, genro, netos e restante
família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja paroquial de
Esmoriz. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Anta, 11 de Agosto de 2005

ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Laurinda Domingues Sabença
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A família vem, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunica que a missa
do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 9
horas, na Igreja paroquial de
Guetim. Desde já agradece a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Guetim, 11 de Agosto de 2005

GUETIM

(Laurinda Sanguêda)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

 Fernanda de Jesus
Ana Sofia da Costa Silva

A família vem, por este meio, participar que manda celebrar missa
no próximo dia 13, sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho,
pelo que desde já agradece a quem possa comparecer.

Missa do 19.º aniversário

e

Aurélio Marques de Resende
10.º Aniversário Lutuoso - 5/9/2005

Esposa, filhas, genros, netos e
bisnetos recordam com profunda
saudade o seu ente querido, na
passagem do 10.º aniversário do
seu falecimento.

NOGUEIRA DA REGEDOURA

Núcleo de Amigos de Saúde
do Concelho de Espinho

Com profundo pesar, par-
ticipamos o falecimento do
nosso presidente, António
Manuel C. Dinis. Informa-
mos a todos os nossos sócios
e amigos, que a missa do 7.º
dia será celebrada no próximo
sábado, dia 13 de Agosto de
2005, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecemos a todos quantos
participem nesta celebração.

Os restantes membros da
Direcção

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria de Lurdes da Silva Pereira
Missa do 1.º Aniversário do falecimento
A família vem, por este meio, comuni-

car que será celebrada missa, por alma da
saudosa extinta, dia 16, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 11 de Agosto de 2005

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rafael Costa Malheiro Leal
Missa do 1.º Aniversário do falecimento
A família vem, por este meio, comuni-

car que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 14, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece
a quem comparecer.

Espinho, 11 de Agosto de 2005

António da Silva Cruz
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua filha, genro, neto e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 16, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 11 de Agosto de 2005

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Gracelinda Fernandes Cruz Marques  ( sócia da ex-Casa Marques )
António Augusto Morgado Marques

Marco Paulo da Cruz Marques

Zulmira Miquelina dos Santos
Missa do 2.º Aniversário

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, informar as pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por alma do seu ente querido,  dia
18, quinta-feira, às 18 horas na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Silvalde, 11 de Agosto de 2005

Maria Carlinda Ferreira de Sá Barbosa
Maria Zulmira Ferreira de Sá Relvas

Dr. Fernando Alberto Ferreira Barbosa
Dr. Duarte da Silva Relvas

SILVALDE

(Viúva de Joaquim Ferreira de Sá)

Carlos Alberto Rodrigues Moleiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, mãe,
sogro e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se
associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 16, terça-
feira, pelas 19 horas, na Capela
de Nossa senhora do Mar.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa
Eucaristia.

Silvalde, 11 de Agosto de 2005

SILVALDE (QUINTA DA MARINHA)
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